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De Baco, o vinho... De ti meu coração! 

Eis o vinho, a bebida dos deuses, o presente... Da terra a vinha,  

onde o homem repete o ato criador de Deus. 

Dele a videira eterna, entrelaçada nas imensas possibilidades... Criar...  

De Baco, o vinho, mosto que nasce no Lagar,  

para depois ressuscitar inúmeras eras... 

Vinho suave, do tempo, do porto... Local onde ti acompanho de longe, vendo sua  

nau singrar as águas, cortante como a navalha que distancia hoje meu  

pensamento do seu...    

Empresta-me o Tirso, Baco! Para que eu possa encantá-la  

e roubar-lhe um sorriso.  

Da deusa furtei as rosas para deixá-las na alcova onde a musa repousa, 

espalhei as pétalas de forma que não ofusquem sua atrativa beleza. 

Acomodei-as em círculos circunsféricos, para que entenda que a equação  

de minhas palavras não são matemática, não somam, ou subtraem... 

Nem multiplicam, tampouco dividem. Compartilham!   

E se mesmo assim não vos impressiono, derramo o vinho, esparramando-o  

em seu corpo revelado, até que as sinuosidades encontrem-se atreladas a um  

único desejo.  De Baco, o vinho... De ti meu coração! A Velma, Por Ruy Jr.  
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Rocha Jr, Ruy. Fluxos e trocas nos Antigos Cultos de Mistério: Aproximações e 

distanciamentos simbólicos em João 2, 1-11. São Bernardo do Campo: Universidade Metodista 

de São Paulo (Dissertação de Mestrado), 2011. 

 

Sinopse 

O presente estudo analisa algumas ressignificações simbólicas dos Antigos Cultos de 

Mistério, bem como alguns desdobramentos de suas realidades históricas.  

Essa dissertação avalia os possíveis fluxos e trocas ocorridos nos entornos 

mediterrâneos, concentrando-se nas ressignificações que os mistérios sofreram nessas 

fronteiras, discorrendo igualmente sobre sua possível influência numa perícope bíblica.  

Na investigação serão levantadas hipóteses referentes a relação dos cultos mistéricos 

com a expansão helenística, bem como suas possíveis interfaces com uma fonte primária do 

Novo Testamento. Com base no estudo dos principais mistérios presentes nas fronteiras 

romanas, e na avaliação da literatura neotestamentária, serão consideradas as aproximações 

e distanciamentos simbólicos entre o culto Dionisíaco e o texto de João 2, 1-11.    

 

Palavras-Chave: 

Sincretismo, Cultos de Mistério, Civilização Helenística, Culto Dionisíaco, Novo 

Testamento, Cristianismo.   
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Rocha Jr, Ruy. Flows and trade in Ancient Mystery Cults: Symbolic similarities and 

differences in John 2, 1-11. São Bernardo do Campo: Methodist University of São Paulo 

(Master´s Program Dissertation), 2011. 

 

Abstract: 

This study examines some symbolic resignifications of the Ancient Mystery Cults, 

as well some developments of their historical realities. 

This dissertation evaluates the possible flows and exchanges occurring in 

Mediterranean environments, focusing on the reframes that the mysteries suffered in these 

borders, also discussing on their possible influence on a biblical passage. 

In the investigation some hypothesis will be made concerning the relation with the 

mysterical cults of the Hellenistic expansion, as well their possible interfaces with a primary 

source of the New Testament.  

Based on the study of the major mysteries in the Roman frontiers, and in the 

evaluation of the New Testament literature, will be considered the approaches and symbolic 

differences between the Dionysian cult and the text of John 2, 1-11. 

 

Keywords: 

Syncretism, Cults of Mystery, Hellenistic Civilization, Dionysian Cult, New 

Testament, Christianity. 
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Introdução: 

Algumas considerações preliminares são importantes para a compreensão de como 

essa pesquisa será conduzida, pois o estudo da história avançou muito no último século. 

Ferramentas de observação surgiram, outras foram esquecidas, mas o tempo ainda é 

um dos itens mais importantes para compreender - não julgar - a ação humana nas 

permanências/ rupturas históricas, nas palavras do mestre Marc Bloch:  

“Ora, esse tempo verdadeiro é, por natureza, um continuum. É também perpétua 

mudança.” 
1
 

A história não é neutra, feita de versões inconclusas, acaba escrita pelos vencedores, 

e mesmo inexata, contém aspectos importantes para a compreensão da evolução do 

conhecimento humano, pois:  

“A incompreensão do presente nasce fatalmente da ignorância do passado.” 
2
 

A história hoje é uma ciência complexa, além das fontes tradicionais, não abre mão 

de outros mecanismos que ajudem na frágil compreensão das ações humanas no tempo.  

Embora a sedução da periodização seja ainda um obstáculo, as novas práticas 

historiográficas abriram possibilidades nunca antes aventadas. Nesse sentido, é interessante 

que os pesquisadores do fenômeno religioso avaliem suas diversas interfaces de forma 

interdisciplinar, o que nem sempre ocorre na prática cotidiana. A observação histórica conta 

hoje com o auxilio da geografia, psicologia, antropologia e da arqueologia, o que a tornou 

uma ciência interdisciplinar par excellence.  

Dado a essas especificidades, e baseados em nossa formação acadêmica, escolhemos 

os Antigos Cultos de Mistério como objeto de estudo por dois motivos. Pela afinidade com 

o tema, já que as questões referentes aos processos iniciáticos fazem parte de nosso modus 

vivendi pessoal. E por entender o cristianismo como um fenômeno religioso histórico, uma 

estrutura com conjunturas especificas que viabilizaram a sua sobrevivência na história de 

longa duração. Os Cultos de Mistério representam algumas dessas situações, já que 

estiveram presentes tanto nos encontros produzidos pela expansão helenística, como na 

evolução do cristianismo primitivo. Apesar de possuírem mitos, cultos e práticas próprias, 

em muitos casos participaram das intensas ressignificações que erigiram o imaginário 

cristão.     

                                                 
1
 Marc BLOCH, Apologia da História ou O oficio do historiador, p. 55. 

2
 Ibid. p. 65. 
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O cristianismo não passou incólume, participou de hospedagens culturais mútuas, 

onde elementos simbólicos foram ressignificados. A história cristã evoluiu historicamente 

reinterpretando a cultura judaico/greco-romana, fatos que forjaram uma mentalidade 

própria. Esse processo produziu uma religião universal dotada de uma das teologias mais 

avançadas e complexas da história. Surge ainda uma questão de consenso geral, ou seja, a 

quase impossibilidade de abarcar cientificamente todos os cultos mistéricos num único 

estudo. Mesmo que seus desdobramentos estejam interligados, eles não constituem um 

único modus operandi, ao contrário, seu desenvolvimento é marcado por fluxos e trocas.  

De fato, como afirmamos anteriormente, o cristianismo é uma religião baseada em 

acontecimentos históricos, contudo, embora apresente a díade permanência/ruptura em sua 

trajetória, ele não se caracteriza por um bloco coeso, mas sim por diversos desdobramentos 

que modelaram as variadas modalidades dessa religião singular. Por isso a existência de 

diversos cristianismos nos agrada, vai de encontro à visão das grandes estruturas históricas, 

onde o desenrolar dos acontecimentos é marcado por vários encontros, e neles detectamos 

ressignficações das mais variadas esferas. A metáfora de Braudel sobre o edifício resume um 

pouco do que falamos:  

“Para abreviar o raciocínio com uma imagem, digamos que a sociedade, uma vez 

passadas as provas, é um prédio de vários andares. Mudaram os ocupantes, permaneceram 

os andares.” 
3
 

Sob esse prisma, o cristianismo seria um edifício (estrutura), onde a pluralidade das 

suas conjunturas (andares) gestou uma religião original, mas como toda manifestação 

cultural, ela ressignificou elementos comuns a outras realidades culturais.  

Quando lembramos o desenvolvimento do cristianismo, é fato ora as realidades se 

aproximaram, ora tomam distância. Dessa forma parece coerente admitir que essa religião 

monoteísta seja resultado de um processo de fluxos e trocas, um modus operandi que 

acontece em qualquer manifestação coletiva, seja ela religiosa ou não. Na história de longa 

duração, as conjunturas de curta e média duração se revelam, tomam corpo, sofrem 

permanências e, finalmente, geram rupturas.  

Apesar de singulares, elas mantêm relação com a longa duração, portanto é 

necessário determinar as possíveis conexões entre macro e micro história, essa é uma das 

tarefas que propomos nessa dissertação.  

                                                 
3
 Fernad BRAUDEL, Reflexões sobre História, p. 342.  
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Ao reconstruírmos a história cristã, encontramos outras clivagens presentes nos 

diversos cristianismos, essa dissertação buscará estudar um desses recortes usando uma 

metodologia interdisciplinar. Para tal empreitada utilizaremos uma digressão que parte da 

macro para a micro história, no caso, avaliaremos o contexto onde se desenvolveram 

determinados mistérios, bem como o caso especifico das possíveis aproximações e 

distanciamentos simbólicos em João 2, 1-11.  

No primeiro capítulo trataremos algumas questões conceituais sobre a longa duração 

de Braudel, bem como sua relação com a díade civilização/cultura. Explanaremos a 

proximidade dos cultos mistéricos com a Civilização Helenística, do qual o Império 

Romano foi seu legitimo herdeiro. Feitas as devidas considerações, demonstraremos como 

os mistérios transitam em conjunturas especificas, ou seja, nas cidades mediterrâneas.  

Construiremos nossas principais ideias sobre as ressignificações religiosas com base 

nessas premissas ocorridas na Pólis e na Urbe, pois, embora os mistérios sejam fenômenos 

religiosos tipicamente urbanos, eles guardam certa nostalgia das archés ritualísticas dos 

antigos cultos da natureza. Por isso destacaremos os fluxos e trocas ocorridos no modus 

operandi urbano, associando-os as teorias de Walter Burkert, Jean-Pierre Vernant e outros 

helenistas, entre os pontos importantes figuram a formação das identidades fluídas da Pólis.  

Ao abordar a cidade-Estado grega, modelo organizacional adotado por boa parte das 

culturas mediterrâneas, aprofundaremos algumas especificidades da religião grega e sua 

relação hibrida com os mistérios, análise que abrirá precedentes para a construção das 

conjunturas mistéricas nas fronteiras romanas.   

No segundo capítulo trataremos de questões referentes ao cotidiano dos principais 

cultos mistéricos que tiveram seu ápice no Império Romano, destacando principalmente 

suas ressignificações nas fronteiras romanas. Nesse estudo lançaremos um olhar no 

significado da palavra mistério, sua amplitude e sentido, analisando também alguns pontos 

comuns do imaginário dos processos iniciáticos.  

O capítulo se deterá nas principais definições sobre Telein, Telete, Telestes e 

Telesterion, Hierofanias, avaliando as conexões existentes entre a Epopteia e o 

renascimento iniciático. Com base nisso determinaremos os principais cultos mistéricos que 

mais se aproximam do modelo romano.  
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No último capítulo estudaremos as teorias que dizem respeito às identidades fluídas 

em ressignificação, aqui apresentadas sob o prisma das aproximações e distanciamentos do 

culto dionisíaco com a perícope de João 2, 1-11.  

Avaliaremos os desdobramentos existentes nessa conjuntura especifica a partir da 

nossa fonte principal - o texto de João 2, 1-11 - associada as possíveis conexões que o 

remetem a cidade de Séforis. Esse espaço urbano possui uma particularidade marcante, ele 

ostenta a presença física de um mosaico que indicaria vestígios do culto a Dionísio na 

região da Palestina. Sendo assim, apresentaremos uma breve explanação do deus Dionísio, 

sua mitologia, ritos e popularidade, buscando investigar as possíveis relações deste mistério 

com o texto joanino, e da cidade de Caná com Séforis.  

Pois acreditamos que a dialética cristã foi fruto de várias tensões que reinterpretaram 

a cultura mediterrânea helenística e os “judaísmos”, ressignificando-os de forma a gerar 

novas práticas religiosas, entre elas, o cristianismo primitivo e suas fontes literárias.    
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Capítulo I - Civilização Helenística e Cultura Mediterrânea: 

Espaço de ressignificações dos Antigos Cultos de Mistério. 

“Os Países em torno do mar Mediterrâneo formam o berço do cristianismo. Ao 

Leste situavam-se os pólos de culturas e impérios mais antigos: o vale do Nilo, no Egito; as 

terras do Tigre e do Eufrates, que no passado formaram os centros da Suméria, de Acad., 

Assur e Babilônia; Síria, Israel e costa fenícia; e a Anatólia, com os impérios hitita e lídio. 

A oeste, a cultura minóica centrada na ilha de Creta já fora enterrada havia muito tempo nas 

lavas e sob as cinzas da erupção do vulcão Tera (c. a47a a.C.), deixando várias cidades-

Estado gregas como herdeiras.”
4
                                                                                                                                                                                                                                                              

O primeiro capítulo dessa dissertação expõe algumas questões concomitantes com a 

citação introdutória da obra de Helmut Koester 
5
. Surgem aqui algumas importantes interfaces 

para as escolhas metodológicas que direcionaram nossa pesquisa: Os Antigos Cultos de 

Mistério são fenômenos religiosos históricos?  

Sim, todavia algumas questões despontam com essa afirmação, a principal diz respeito 

à maneira como a diversidade de suas práticas pode estar concatenada as realidades 

histórico/culturais de longa duração. Os mistérios aqui tratados são aqueles encadeados a 

civilização helenística, desenvolvida num local singular: o Mediterrâneo. Da mesma forma os 

cultos mistéricos associam-se a cultura grega, como afirma Marvin W. Meyer em seu 

compêndio
6
 de textos sagrados, e Helmut Koester em sua monumental obra introdutória ao 

Novo Testamento:  

“O cristianismo não se desenvolveu como representante de apenas uma cultura e 

religião local antiga, a de Israel, por exemplo, mas como parte dominante da cultura 

universal do mundo helenístico-romano. O elemento dominante dessa nova cultura era o 

grego. Os gregos forneceram a língua de unificação, com relação à qual o próprio aramaico, 

a língua do Oriente anteriormente persa, e o latim, o idioma dos novos senhores políticos e 

militares, ficavam em segundo e terceiro lugares. A filosofia, a arte, a arquitetura, a ciência 

e as estruturas econômicas gregas constituíram os laços que mantinham os vários povos e 

nações do Império Romano unidos como partes de um só todo, de um único mundo que 

abrangia Mesopotâmia e síria no leste, Espanha e Gália no Oeste, Egito e África no sul e 

Alemanha e Bretanha no norte. Quando os missionários cristãos levavam sua mensagem ao 

mundo, chegavam como precursores de uma religião helenística.”
7
          

                                                 
4
 Helmut KOESTER, Introdução ao novo testamento I – história, cultura e religião do período helenístico, p. 

XXIII.  
5
 Ibid, pp. 1 – 208.  

6
 Marvin W. MEYER, The Ancient Mysteries: A Sourcebook of Sacred Texts, pp.1-14.   

7
 Helmut KOESTER, Introdução ao novo testamento: 1 - história cultura e religião do período helenístico, 

p.XXIII. 
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Antes de adentrarmos ao estudo do universo simbólico dos principais cultos mistéricos 

escolhidos, surgem discussões preliminares. Os mistérios tratados nessa dissertação são 

fenômenos históricos que transitam num mundo impulsionado pela geografia mediterrânea.  

Ela eficazmente uniu portos através das calmarias e tormentas de um oceano singular, 

as embarcações singravam essas águas quase sempre com pretensões comerciais ou 

geopolíticas. Não eram só mercadorias e guerreiros que circulavam, inconscientemente as 

naus mesclaram culturas tão dispares quanto próximas, extrapolando o material para 

ressignificar também o imaginário.  

Assim estão de acordo A. G. Hamman
8
 e Wayne A. Meeks

9
, além do já citado Helmut 

Koester. Foi a realidade mediterrânea e sua interligação com a historia cristã inicial que levou 

March Bloch a formular a seguinte máxima:  

"Porque o cristianismo {, já o disse,} é por essência uma religião histórica: quero 

dizer, uma religião cujos dogmas primordiais assentam em acontecimentos.” 
10

  

Além de histórica, ela é uma estrutura de longa duração com originalidade própria, 

certamente também sofreu influencias e, como qualquer realidade histórica, as ressignificou.  

Já os mistérios são conjunturas específicas, sua análise carece das mais complexas 

dificuldades, dada amplitude dos fluxos e trocas ocorridos no Mediterrâneo.  

“É sempre numa certa situação histórica que o sagrado se manifesta. Até as 

experiências pessoais e mais transcendentes sofrem a influência do momento histórico.” 
11

  

Igualmente devemos lembrar a falta de documentação histórica, textos específicos e 

outros componentes que pudessem reconstruir algumas peculiaridades.  

Mircea Eliade sugere um ponto que levamos em conta: 

“Mas a empresa do historiador das religiões é muito mais ousada do que a do 

historiador que se propõe a constituir um acontecimento ou uma série de acontecimentos à 

custa dos escassos documentos conservados, pois não só tem de traçar a história de 

determinada hierofania (rito, mito, deus ou culto), como, em primeiro lugar, tem de 

compreender e tornar compreensível a modalidade do sagrado revelada através dessa 

hierofania.” 
12

 

                                                 
8
 A.G. HAMMAN, A vida cotidiana dos primeiros cristãos (95-197), pp.5-58.  

9
 Wayne A. MEEKS, O mundo moral dos primeiros cristãos, pp. 5-56. 

10
 Marc BLOCH, Apologia da História ou O oficio do historiador, p.58. 

11
 Mircea ELIADE, Tratado de História das Religiões, p. 9. 

12
 Ibid. pp. 11-12.  
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Embora Marc Bloch reitere que o cristianismo é uma religião histórica atrelada a fatos, 

algo aparentemente óbvio, uma séria questão persiste nos lampejos iniciais de nosso trabalho.  

“Como qualquer realidade humana, também a realidade das religiões revela – na 

história milenar por nós conhecida -, junto com a mudança contínua de ritos, de crenças, de 

formas sociais religiosas, a persistência de estruturas e comportamentos: dos mitos aos 

processos simbólicos, que desafiam o desgaste do tempo e a devastadora relativização 

própria do devir histórico.” 
13

 

É fato que alguns aspectos do imaginário sobrevivem ao tempo, mas é interessante 

constatar como algumas práticas mistéricas vez ou outra se aproximam das cristãs, para em 

outros momentos serem reinterpretadas. Esse ir e vir gerou identidades fluidas, principalmente 

se considerarmos hoje os “cristianismos”:  

“ “O” judaísmo, “o” cristianismo, “o” politeísmo grego nunca existiram, enquanto 

formas culturais autônomas e independentes, fora das simplificações manualístiscas ou das 

identificações ideológicas posteriores. A essa visão impõe-se a necessidade de substituir 

uma teoria mais flexível, que possa explicar interações que se dêem em níveis culturais 

diferentes. Uma ocupação militar econômico-financeiro não esgotam a possibilidade de 

uma autonomia relativa de outros espaços culturais. É o caso, por exemplo, do mundo 

imaginário religioso, com toda a carga de seus mitos e rituais.” 
14

 

   A resposta a essas indagações buscam respaldo novamente em Mar Bloch, pois o 

mesmo ensinou que os historiadores devem abster-se do seu ídolo
15

 maior, ou seja, antes do 

princípio, devemos atentar para as causas, é através delas que a “ciência dos homens, no 

tempo” adquire sentido, toma fôlego e reconhece nossas archés (ἀρτή) como solilóquios.  

No caso dos mistérios, não é diferente, determinar a origem de cada um, bem como 

sua história particular, é tarefa quase impossível. Mircea Eliade
16

 acredita que o sagrado 

pertence às estruturas da consciência, ele remonta aos mais arcaicos pensamentos humanos, 

aqueles primeiros saltos que fizeram o homem simbolizar.  

Portanto os Cultos de Mistério que trabalhamos nessa pesquisa estão concatenados a 

determinadas civilizações, nelas as interfaces desse fenômeno religioso se manifestam, 

igualmente se amalgamam, reproduzem-se, assistem ao seu apogeu e declínio, permanecem e 

sofrem rupturas, apresentam-se como manifestações civilizacionais. 
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“As causas concorrentes da expansão dos mistérios estão tão interligadas que seria 

uma tarefa fútil tentar desenrolar fio por fio esse intrincado nó.” 
17

 

As idiossincrasias globais coexistem entre diversidades como guerras, ocupações, 

epidemias e desastres naturais, apesar disso, a essência de suas peculiaridades sobrevive ao 

tempo por meio de hospedagens culturais mútuas:  

“Em outras palavras, o mundo cultural é não só produzido coletivamente como 

também permanece real em virtude do reconhecimento coletivo.” 
18

  

Duas palavras definem resumidamente as especificidades que caracterizam o termo 

civilização a que nos reportamos: cultura e identidade. Cultura refere-se a tudo que é 

construído coletivamente, já identidade
 

é um emaranhado de elos culturais, sociais e 

econômicos que mantém povos ou etnias unidos, estabelecendo afinidades que vão desde 

religião, etnia, idioma, imaginário, mentalidade e outros afins.  

Alexandre Magno ao empreender suas campanhas militares, expandiu pela primeira 

vez o que entendia por elemento civilizador, um mix do helenismo aliado a cultura bélica 

macedônica. Através de suas conquistas – vitoriosas em muitos momentos, mal-sucedidas em 

outros – ampliou a influência da Civilização Helenística ao longo de boa parte do mundo 

mediterrâneo conhecido. Esse “boom cultural” estabeleceu novos intercâmbios que 

culminaram na disseminação dos valores gregos nas culturas mediterrâneas.  

Apesar de certa tolerância com as Idiossincrasias regionais, a expansão helenística 

instituiu novos hábitos, costumes e crenças no imaginário popular, porém, as dificuldades 

esbarravam sempre no Oriente, dada a sua configuração social sui generis.   

Essa reconfiguração fomentou novas práticas comerciais que se adaptaram as 

constantes variações do mundo mediterrâneo antigo, obviamente as hostes macedônicas 

sintetizaram e absorveram alguns componentes das outras realidades culturais.  

Ocorreram trocas nas mais diversas tessituras civilizacionais!  

1 – Civilização, Longa Duração e Mistérios: Aspectos Conceituais.  

A Civilização Helenística não era tão homogênea como se imagina, portanto, acreditar 

que não ocorreram permutas culturais é uma demonstração de ingenuidade histórica.  
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Apesar de a Macedônia estabelecer-se como um Império, ela também agregou novas 

práticas e costumes ao seu panteão sociocultural. A originalidade dessa conjuntura, aliada a 

sua sinergia, fundiram elementos, germinaram novas transfigurações sociais:   

“A Historia da humanidade é a História das civilizações. É impossível pensar-se 

no desenvolvimento da humanidade em quaisquer outros termos. A narrativa se estende 

através de gerações de civilizações, desde as mais antigas civilizações sumeriana e egípcia, 

passando pela clássica e mesoamericana, até a ocidental e islâmica e através das sucessivas 

manifestações de civilizações sínicas e hindus.” 
19

     

Em 1993, o renomado professor Samuel Huntington publicou um polêmico artigo na 

Foreign Affairs, causando enorme frenesi acadêmico, principalmente nos países emergentes, 

que consideraram suas palavras arrogantes, pois sugeriam um profundo desprezo pela 

história de determinadas nações, desqualificando-as como civilizações. Segundo ele, os 

grandes embates da evolução humana foram travados com choques civilizatórios, uma 

característica inerente da história. Pode-se até discordar de muita coisa, mas é inegável que:  

“Ao mesmo tempo em que as civilizações perduram, elas também evoluem. Elas são 

dinâmicas, ascendem e caem, se fundem e se dividem e, como todo aluno de História sabe, 

elas também desaparecem e são enterradas no tempo.”
20

   

A afirmação é coerente com tudo o que sabemos acerca dos movimentos históricos, 

enganam-se aqueles que acreditam necessariamente na obtenção de um começo para todos 

os processos. Muitas vezes a trama estrutural é tão emaranhada que jamais seriamos capazes 

de desenrolá-la, restando a nós apenas os ecos conjunturais.  

Falar que a história começa aqui, muda ali e termina acolá é uma falácia, sobre isso 

Paul Ricceur adverte:  

“Sob a história, a memória e o esquecimento. Sob a memória e o esquecimento, a 

vida. Mas escrever a vida é outra história. Inacabamento.” 
21

   

Como nesse primeiro momento analisamos algumas teorias civilizacionais, passemos 

ao estudo de uma das noções mais importantes sobre o assunto, sendo ela vital para nossa 

pesquisa:   

“Vivemos no tempo curto, o tempo de nossa própria vida, o tempo dos jornais, 

do rádio, dos acontecimentos, como na companhia dos homens importantes que mandam 
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no jogo, ou pensam mandar. É o tempo, no dia a dia, de nossa vida que se precipita, se 

apressa, como que para se consumir depressa e de uma vez por todas, à medida que 

envelhecemos. Na verdade é apenas a superfície do tempo presente, as ondas ou as 

tempestades do mar. Porém, abaixo das ondas, há as mares. Abaixo dessas, estende-se a 

massa fantástica da água profunda.”
22

 

A noção de tempo que desejamos apresentar perde sentido se não for devidamente 

concatenada ao que Fernand Braudel entende por civilização. O historiador começa sua obra 

“Gramática das Civilizações” com uma critica polêmica; segundo o mesmo, a palavra 

civilização significaria aquilo que se opõe ao bárbaro, justapondo “valores morais e 

materiais” de forma a delimitá-los em esferas opostas.  

Esse antagonismo levou Marx
23

 a entender que tal oposição fora determinante para 

que a história humana evoluísse ritmada pela constante tensão entre infra-estrutura e 

superestrutura, o que gerou relações marcadas pela adversidade – ou animosidade - das 

classes sociais. Apesar de algumas premissas pertinentes de Karl Marx, a história pode ser 

vislumbrada em outros ângulos que não os desenhados pelo materialismo histórico.  

Charles Seignobos acrescenta algo importante para nossa visão de civilização:  

“A civilização consiste em estradas, portos e cais.” 
24

  

Durante toda a epopéia humana tendências majoritárias estiveram presentes, ditando 

regras ou apontando caminhos, não ocorreram rupturas sem contatos.  

Na antiguidade os impérios erigiam seus deuses e os faziam cultuados por onde se 

estendesse seu domínio, permitindo transfigurações que adaptavam rituais e práticas, as 

ressignificações eram constantes e necessárias.  

Nas identidades civilizacionais ocorre o mesmo, só que em maior escala.  

A palavra civilização no singular, indicando oposição, não cabe em nossa reflexão, a 

que nos interessa adquiriu novo sentido partir de 1819
25

, significando todas as 

características coletivas de um grupo num determinado continuum.  

“Ora, esse tempo verdadeiro é, por natureza, um continuum. É também perpétua 

mudança.” 
26
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É possível entender que os agrupamentos humanos estabelecem entre si identidade e 

cultura própria, não de forma homogênea, mas mantendo certos laços em comum.  

Braudel chama isso de civilizações, num sentido amplo que não exclua as diferentes 

alteridades. Pode-se falar, por exemplo, de uma Civilização Ocidental, de uma Civilização 

Oriental, e, em nosso caso, de uma Civilização Helenística baseada na Cultura 

Mediterrânea, onde fluxos e trocas mesclam “espaços, sociedades, economias e 

mentalidades coletivas”. 
27

  

“Em Braudel, o homem é descentrado e sofre, de alguma forma, a temporalidade 

muito mais do que a produz. O homem perdeu o controle total de sua historicidade – ele já 

o teve algum dia? – e sabe que sob limites geográficos, sociais, mentais, culturais, 

econômicos, demográficos, conscientes e inconscientes, que ele não pode vencer, pois não 

dependem da sua vontade. Esta é uma novidade do pensamento histórico, presente já em 

Bloch e Febvre, e que Braudel elabora e radicaliza: o descentramento do homem, tornando-

o seriável e não evento singular.”
28

  

O homem é também produto de seu meio, certamente influenciamos e somos 

mudados pelo que está ao nosso redor, mas as proporções de tamanho empreendimento 

dependem de incontáveis fatores. Será que o cristianismo não teve sua evolução atrelada a 

civilização em que estava inserido? Sim! Por isso encontramos vários “cristianismos”.  

O mesmo não ocorreria com os mistérios?  Uma civilização deve se localizar 

geograficamente, tendo seus espaços delimitados, contudo, muitas vezes as fronteiras 

ultrapassam o físico. Mesmo não estando nos limites de sua terra natal, um judeu pode 

praticar seus rituais e crenças fora da terra natal.   

A Civilização Helenística ocupou espaços graças à mobilidade humana, porém, as 

potências naturais igualmente avançam, tomam locais, inauguram paisagens e findam 

extensões. Aonde figura o Mediterrâneo, existia uma longa vastidão de terra que após o 

rompimento do estreito de Gibraltar, foi aos poucos assenhoreada pelo azul profundo das 

águas mediterrâneas. Espaços são locais onde encontramos a caça, os alimentos (cultivo, 

coleta e processamento), as habitações e tudo o que corresponde à civilização que ocupa 

determinados perímetros geopolíticos. Por esse motivo aduzimos um homem mediterrâneo, 

seja do sul ou do norte, a robustez de suas clivagens os une, aproximando-os do oceano, e 

fazendo-os interdependentes de uma poderosa fonte de vida.             
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“Por influência de certas vantagens, cada civilização seria filha de privilégios 

imediatos, de que o homem não tarda a lançar mão. Assim, na origem dos tempos, as 

civilizações fluviais do Velho Mundo florescem ao longo do rio Amarelo (civilização 

chinesa), do Indo (civilização pré-indiana), do Eufrates e do Tigre (Suméria, Babilônia, 

Assíria), do Nilo (civilização egípcia). Do mesmo modo, floresceram civilizações 

talassocráticas, filhas do mar: a Fenícia, a Grécia, Roma (se o Egito é dom do Nilo, elas são 

um dom do Mediterrâneo); ou esse conjunto formado pelas vigorosas civilizações da 

Europa nórdica, centradas no Báltico e no mar do Norte, sem esquecer o próprio oceano 

Atlântico e suas civilizações periféricas – o essencial do Ocidente atual e de suas 

dependências não está agrupado em torno do oceano, como o mundo romano, outrora, em 

torno do mediterrâneo? De fato esses casos clássicos revelam sobretudo o primado da 

circulação. Civilização alguma vive sem movimento próprio; cada qual enriquece com 

trocas, com os choques acarretados pelas vizinhanças frutuosas.”
29

       

Homens se ligam por muitos fatores, no caso do espaço mediterrâneo, encontramos 

muitos componentes culturais que são partilhados, às vezes mudados, mas jamais extintos.  

Várias culturas civilizacionais conviveram entre si no Mediterrâneo, contudo, e num 

certo momento histórico, uma delas assumiu a proeminência geopolítica, por isso falamos 

de uma Civilização Helenística com Cultura Mediterrânea. É nesse contexto que os 

mistérios se desenvolveram no seu estágio civilizacional, ou seja, em ritos, símbolos e 

imagens. Após as conquistas de Alexandre Magno o território diminuiu e a nova geografia 

influenciou diretamente o modus vivendi da cultura grega, amalgamando-a com as tradições 

orientais por onde o líder macedônico passou, o que conhecemos como período helenístico:     

“Alguns nomes usados no estudo da História são criados para simplificar, mas 

podem confundir. Este é o caso do “helenismo”. Os gregos chamavam-se de “helenos” e os 

estudiosos modernos utilizaram o termo “helenístico” para referir-se à civilização que se 

utilizava do grego como língua oficial, a partir das conquistas de Alexandre, o Grande (336 

a.C.), até o domínio da Grécia, em 145 a.C. Ou seja, é um termo que não se confunde com 

“helênico”, que é o mesmo que “grego”.” 
30                          

Se na extensão territorial dos espaços geográficos nascem as civilizações, nele 

também se originam as sociedades, pois:  

“A atividade que o homem desenvolve de construir um mundo é sempre um 

empreendimento coletivo.” 
31
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Elas se desenvolvem coletivamente por meio de compartilhamentos, noutros casos 

via embates, inevitáveis na história do processo civilizatório. Embora sejam às vezes 

violentos, são igualmente prolíferos nos saltos evolutivos da humanidade.  

Braudel
32

 acredita que as civilizações não progridem sem uma estrutura que “anime” 

suas permanências/rupturas, aqui a tessitura estrutural a que ele alude são as sociedades que, 

mutatis mutandis, constroem os alicerces culturais das idiossincrasias globais.  

Lêvi-Strauss
33

 pensava em redes coletivas interligadas, jamais distintas da 

civilização que as abriga, nesse modus operandi os espaços são preenchidos por sociedades 

que encerram disputas, beiram tensões, reverberam fluxos e trocas, aglutinando pessoas em 

torno de ideais nem sempre comuns.  

Se lembrarmos que a trajetória humana é dinâmica, perceber-se-á que sem uma 

ordenação ante a entropia, o homem ficaria a mercê dos predadores e das potências naturais.  

Da sua tarefa de ordenar o Caos surgiram as sociedades, toda a produção humana, 

igualmente o que Braudel entende como civilização, está concatenada a formação de 

sociedades, que invariavelmente gravitam em torno de uma cidade, mais ainda:  

“O sinal exterior mais forte dessas diferenças entre „culturas” e “civilizações” é 

sem dúvida a presença ou a ausência das cidades. A cidade prolifera no estágio das 

civilizações e mal se esboça no nível das culturas.” 
34

  

Peter L. Berger discutiu o papel construtivo das sociedades na pioneira obra “O 

Dossel Sagrado”. Suas conclusões são semelhantes às de Braudel:  

“Uma ordem significativa, ou nomos, é imposta as experiências e sentidos discretos 

dos indivíduos. Dizer que a sociedade é um empreendimento de construção do mundo 

equivale a dizer que é uma atividade ordenadora, ou nomizante.” 
35

  

É óbvio que antes das cidades existia cultura nos entornos mediterrâneos, e foi por 

meio dessas diversas manifestações culturais que o homem mediterrâneo foi ao longo do 

tempo criando as práticas sociais necessárias a sua transição para as sociedades urbanas.  

Das cidades surgiram as ressignificações culturais que propiciaram a potencialização 

dos cultos mistéricos no mundo helenístico.  
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As sociedades contribuem massivamente na história humana, porque:  

“Quando a sociedade subjacente se agita ou se transforma, a civilização se 

transforma.” 
36

 

Sendo feita de permanências/rupturas, o que sobrevive se perpetua, pois: 

“Mais que a mudança, porém, o essencial do social, sua “essência”, diria Martin 

Heidegger, é o que dura, perdura, mantém-se obstinadamente em seu lugar, herança do 

passado que atravessa o tempo atual como a roda-de-proa do navio fende a água movediça 

do mar.” 
37

  

Os mistérios - como fenômeno religioso/cultural - são produtos dessas interações, ou 

melhor, desses fluxos e trocas, e: 

 “Para durar, essas realidades se repetem. Há, evidentemente, muitas outras 

repetições, muitas outras permanências, não fosse a continuidade das civilizações (as 

religiões, as falas), dos equilíbrios econômicos, das hierarquizações sociais e econômicas 

inevitáveis – realidades que se revezam lentamente, diferentes em suas formas, mas 

análogas em suas razões de ser e durar.” 
38

  

As sociedades movem-se em diferentes direções, somam fluxos/influxos, sofrem 

perdas, produzem continuidades/descontinuidades e geram economias.  

Raramente elas se manteriam no curso dos tempos sem customizar seus excedentes.  

Certamente o principal motor do processo de sedentarização humana foi a economia 

produtiva remanescente, sobras originam trocas. A Cultura Mediterrânea entendeu bem tal 

premissa, as águas, ao invés de segregarem, uniram grupos, aproximando-os da grande 

potência natural em comum: o Mediterrâneo.  

É fato que três quartas partes da Terra são cobertas por água, bem como três quartos 

de cada planta ou animal se compõem da mesma fração liquida. Homens estão diretamente 

ligados ao curso das águas, sua sobrevivência depende dela, talvez essa seja a razão 

fundamental pela qual o fluido vital povoa o imaginário global e, consequentemente, 

permanece vivo na cultura religiosa. Foi por ela que os homens empreenderam mudanças 

decisivas na sua escala evolutiva! Dependendo inicialmente de caça e coleta, o ser humano 

precisou recorrer a um novo modus operandi, já que as constantes mudanças climáticas - 

desertificações e inundações - rarearam muitos recursos naturais vitais.   
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A hostilidade geográfica impôs severas privações, mas também fixou o homem em 

povoamentos sedentários (aldeias), que serviram de modelo para as primeiras manifestações 

urbanas do Crescente Fértil. Após a consolidação da nova forma de vida cotidiana, os povos 

antigos aprenderam o cultivo agrícola.  

Com o bom uso dos primeiros frutos da agricultura, os homens experimentaram um 

superávit de mantimentos que potencializou a sobrevivência humana ante a força da natureza, 

esses excedentes abriram caminho para a economia de trocas. E certamente foi moldando a 

mentalidade religiosa de forma a criar também uma economia do Sagrado.  

O estabelecimento das culturas nômades ao redor das bacias hidrográficas representou 

uma revolução que alteraria até as práticas religiosas desses contingentes, aspectos que 

trataremos no próximo capítulo. Como a água é o recurso primordial da vida, seria natural que 

as sociedades desenvolvidas ao longo dos rios obtivessem vantagens ao administrá-la, a 

Civilização Egípcia ilustra em menor escala alguns pormenores do Mediterrâneo:  

“O Egito é dádiva do Nilo” (Heródoto 450 a.C.).  

A economia egípcia só foi eficaz graças aos desdobramentos proporcionados pelo 

Nilo, seu calendário revela a dimensão de sua importância, ele foi inteiramente baseado no 

estudo das cheias anuais, ciclos determinantes na fartura da produção lavradia.  

Três estações
39

 marcavam as atividades, sendo a primeira (Akhet) de julho a 

novembro, quando ocorriam as inundações. De novembro a março (Peret), iniciava-se a 

semeadura, findando o ciclo com o tempo da colheita (Shemu), que ia de março até julho.  

A bacia do Nilo servia também de transporte para o escoamento dos excedentes, que 

ocorria nos arredores de suas margens, tendo como conseqüência direta o abastecimento 

simultâneo dos diversos Nomos (vilarejos) espalhados em sua trajetória.  

Empreendemos este recorte no intróito de afirmar que o Mediterrâneo, como o Nilo, 

produziu condições únicas para os fluxos e trocas culturais, e, além de todos as 

especificidades que destacamos até o momento, a região mediterrânea ofereceu um terreno 

fértil para as ressignificações dos mistérios.  

“La cuenca mediterránea há sido siempre y sigue siendo un lugar de contato 

privilegiado entre as civilizaciones de tres continentes, pero también (y correlativamente) 

de conflitos entre tradiciones heterogéneas. Las grandes civilizaciones resultan con 

frecuencia del reencuentro de muchas tradiciones que se fusionaron para lograr síntesis más 
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ricas donde la originalidad de los componentes ni se advierte a simple vista ni carece 

necesariamente de valor.”
40

 

Braudel entendia que as civilizações dependem intimamente dos fatores materiais
41

, a 

seu ver, tal sujeição seria a alternância das flutuações econômicas, pois, se num dado 

momento o excedente produzia riquezas, em outro instante sua falta sentenciava o destino 

político, cultural e religioso dos povos, como ocorreu após a disseminação dos valores 

helenísticos no Oriente.  

Um último aspecto deve unir-se aos componentes civilizacionais que apresentamos, as 

civilizações são “mentalidades coletivas”, elas surgem de determinadas circunstâncias 

históricas – conjunturas - que independem do sujeito histórico, muitas vezes ele acaba sendo 

produto das interações do meio em que vive, como no caso do homem mediterrâneo, uma 

síntese de ressignificações:           

“Em cada época, certa representação do mundo e das coisas, uma mentalidade 

coletiva dominante anima, penetra a massa inteira da sociedade. Essa mentalidade que dita 

as atitudes, oriente as opções, arraiga os preconceitos, inclina as opções de uma sociedade, 

é eminentemente um fato de civilização.”
42

   

Por isso Braudel entende a história como um jogo contínuo de forças, o tempo 

histórico não é uma grande estrutura linear, que tanto os historiadores positivistas fizeram uso, 

mas um redemoinho de idas e vindas, conjunturas onde encontramos as rupturas. 

Igualmente constatamos o poder das permanências em algumas estruturas onde:  

    “O social, o histórico, o cultural, o econômico, o político sempre têm certa 

espessura; todos eles admitem clivagens, processos e destinos diferentes, conforme os 

estágios. Surgem todas as revoluções, todas as rupturas que vocês podem imaginar, todos 

os cataclismos, cujo registro a história mantém; no fim das contas, uma hierarquia  se 

constitui, emerge de novo. Para abreviar o raciocínio com uma imagem, digamos que a 

sociedade, uma vez passadas as provas, é um prédio de vários andares. Mudaram os 

ocupantes, permaneceram os andares.”
43

  

Braudel entende as estruturas que resistem ao tempo como longa duração e:  

 “Livres, assim, de suas cercas, as palavras civilização e cultura revelam sua 

imensa extensão, e é precisamente este o primeiro objetivo que me propunha não há uma só 

década, brilhante ou primitiva, que não seja tocada em toda a sua espessura por contágios e 
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intrusões culturais, que, na verdade, nada deixam fora de seu alcance, nem os humildes 

detalhes da vida cotidiana, nem os ápices da vida intelectual. Toda sociedade é, portanto, 

cultura, quer consideremos o rés-do-chão, quer os andares superiores da vida. Do mesmo 

modo, toda sociedade é civilização.”
44

   

Se quiséssemos um sentido objetivo para a metáfora de Braudel, “mudam-se os 

ocupantes, permaneceram os andares”, classificaríamos a história mediterrânea da seguinte 

forma: a Civilização Helenística e o Cristianismo – com seus “Cristianismos” - são estruturas 

de longa duração, se repetem em vários âmbitos, os mistérios pertencem às conjunturas da 

curta e média duração. Embora as origens sejam variadas, as ressiginificações dos Antigos 

Cultos de Mistério que estudamos estão atreladas a expansão helenística, sendo um fenômeno 

típico da Pólis (πολις). Robert Turcan afirma que eles abriram caminho para o crescimento 

dos diversos “cristianismos”:    

“Al hacer esto, cree estar atacando los centros neurálgicos más vitales de la 

idolatria. Y, sin embargo, com La romazación de los dioses extranjeros se había producido 

uma grave mutación de la piedad occidental em el mismo seno del paganismo. Al 

acostumbrarlo o reaconstrumbrarlo a um ritmo cotidiano, semanal, solar y estacional, al 

inculcarle la noción de um dios sufriente y salvador y el sentido del sacrifício redentor, de 

la remisión personal, de la devoción mística o mistérica, los dioses orintales prepararon el 

terreno em el que crecería el cristianismo. Abriram el camino a una religión que tênia que 

suplantarlos, porque, a la inversa de los sincretismos conciliadores, rompia radicalmente 

com lo que los cristianos llamaban el culto a los demônios.” 
45

 

Será? Gerd Theissen
46

 acredita que o cristianismo resulta da superação e 

reinterpretação simbólica do judaísmo e das práticas religiosas helenísticas. Mircea Eliade 

entende o cristianismo da seguinte forma:  

“Do ponto de vista da história das religiões, o judeu-cristianismo nos apresenta a 

hierofania suprema: a transfiguração do acontecimento histórico em hierofania.” 
47

   

Trabalharemos o conceito de hierofanias no próximo capítulo, que reserva as 

principais considerações conceituais dos Antigos Cultos de Mistério.  

Com relação à história cultural do período helenístico, Helmut Koester
48

 e Samuel 

Angus 
49

 algo em comum.  
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Ambos entendem que o novo cosmopolitismo da Civilização Helenística foi 

importantíssimo para entendermos as ressignificações tratadas nesse estudo.   

Seus estudos demonstram que a Pólis e o Koíné estiveram muito presentes no sucesso 

dos cultos mistéricos, pois esses componentes deram enorme mobilidade para que as práticas 

religiosas produzissem o sincretismo mediterrâneo.  

Alexandre Magno foi um mestre na arte de incentivar o culto religioso sincrético, 

apoiando procissões, patrocinando festas, banquetes etc.  

Ao empreender suas conquistas, investia fortemente no culto dinástico
50

 de sua 

imagem e na Pólis, elemento padrão para a instituição dos valores helenísticos:  

A fusão das crenças religiosas e filosóficas foi posteriormente seguida pelo Império 

Romano, que cultivava a tolerância por vários fatores, que trataremos mais adiante.   

Se retomarmos a metáfora de Braudel


 sobre o edifício estrutural, concluímos que a 

Civilização Helenística é uma estrutura de longa duração, os mistérios de que falamos são 

conjunturas que trafegam nesse contexto. É claro que muitas crenças existiam antes, mas o 

modelo cosmopolita e a geografia mediterrânea propiciaram enorme fluidez às práticas 

mistéricas.      

“A essa história profunda, chamei estrutural – mas, por favor, entenda-se, e de uma 

vez por todas, que meu estruturalismo nada tem a ver com o estruturalismo (que, por sinal 

saiu de moda) dos lingüistas. Para mim, é estrutura tudo o que resiste ao tempo da história, 

o que dura e perdura – logo algo bem real, e não a abstração da relação ou da equação 

matemática.” 
51

 

No próximo tópico analisaremos alguns aspectos da Pólis e sua relação direta com a 

Civilização Helenística e os mistérios. 

“Uma civilização, via de regra, implica uma organização política formal com 

regras estabelecidas para governantes (mesmo que autoritários e injustos) e governados; 

implica projetos amplos que demandem trabalho conjunto e administração 

centralizada(como canais de irrigação, grandes templos, pirâmides, portos ,etc.);implica a 

criação de um corpo de sustentação do poder(como a burocracia de funcionários públicos 

ligados ao poder central, militares, etc.);implica a incorporação das crenças por uma 

religião vinculada ao poder central, direta ou indiretamente(os sacerdotes egípcios, o 

templo de Jerusalém, etc.);implica uma produção artística que tenha sobrevivido ao tempo e 
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ainda nos encante(o passado não existe em si, senão pelo fato de nós o 

reconstruirmos);implica a criação ou incorporação de um sistema de escrita(os incas não 

preenchem esse quesito, e nem por isso deixam de ser civilizados);implica, finalmente, mas 

não por último, a criação de cidades.”
52

 

1.1 – Pólis e Religião Grega: Identidades fluídas em ressignificação.  

Os bosquejos iniciais do primeiro capítulo demonstraram como os mistérios se 

conectam a uma estrutura maior. Certamente haveria uma plêiade de grupos a serem 

estudados como tais, mas escolhemos privilegiar os cultos que se aninham nas cidades de 

Cultura Mediterrânea. Os Antigos Cultos de Mistério que damos prioridade são aqueles que 

se aproximam ou distanciam das diversas realidades helenísticas, romanas e cristãs.  

Nesse sentido a Pólis desempenha papel de extrema relevância; pois os fluxos e trocas 

ocorrem nela, e é neste cenário sui generis que encontramos a possibilidade das 

ressignificações. No mundo cosmopolita helenístico a cultura fervilha, se transforma, adquire 

e perde sentido, mas, e acima de tudo, floresce como realidade humana.  

Com a religião não poderia ser diferente, além de humana é histórica e:  

“... é uma manifestação antropológica e histórica que pode e deve, como qualquer 

outro fenômeno humano, se sujeitar aos métodos de pesquisa critica.” 
53

 

Não pretendemos redigir uma apologética das cidades, esquecendo os problemas que 

rondam seu crescimento, nem tampouco demonizá-las tentando levantar a bandeira da pureza 

rural, apenas reconhecemos que nela ocorrem as intersecções socioculturais dos mistérios.  

O mundo mediterrâneo possui um aspecto singular para sua disseminação, pois ele 

germinou uma cultura portuária que facilitou as comunicações, o comércio e, ao mesmo 

tempo, a religião, que encontrou tráfego livre.  

De fato o sincretismo ocorreu primeiro através das conquistas macedônicas, depois 

continuou a se expandir no mundo romano da Urbe.   

“Luego, la conquista del Oriente por Alejandro, después la del mundo 

mediterráneo por Roma iban a provocar otros contactos, otros câmbios, otros flujos e 

influjos generadores de crisis propicias al renacimiento de las devociones nacionales, bajo 

distintas formas, tanto en Oriente como en Ocidente.”
54
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Robert Turcan apresenta dados interessantes na introdução de “Los cultos orientales 

em el mundo romano”, segundo ele a configuração geográfica
55

 das cidades portuárias abriu 

caminho para que os cultos orientais migrassem pelo Mediterrâneo, seus principais 

propagadores teriam sido mercadores fenícios, cartagineses e outros que utilizavam a rota 

mediterrânea como meio de subsistência.  

“La proliferación de las comunidades mistéricas, y sobre todo dionisíacas para 

comenzar, satisfacia a esta preocupación de emigrantes que quieren reencontar una família, 

una identidad al Margen de una sociedad en disgregación. Los marineros, los comerciantes, 

los intelectuales errantes, los filósofos apátridas y los que pretendem ser apátridas (El sábio 

es en cualquier lugar un “extranjero”, según Aristipo de Cirene) necesitan de dioses 

universales, em todos os lugares presentes, y si son devotos, de cultos practicables en los 

puertos donde desenbarcan y cuando amarran en ellos, en cualquier época del año. Las 

religiones orientales tenían su geografía sagrada y sus cultos tópicos. Pero los griegos o los 

orientales helenizados supieron llevarlos consigo, adaptarlos, moderar la difusión y la 

celebración para responder a las aspiraciones de todos estos desarraigados.” 
56

    

O estudo ratifica as teses de Samuel Angus sobre os fatores que favoreceram a 

proliferação dos mistérios, já que ambos os autores consideram a helenização
57

 e o Koiné 

fatores determinantes nas questões do trânsito religioso no mundo mediterrâneo.    

“El griego desempeñaba entoces un papel – hoy atribuido ao inglês – de lengua 

internacional: era, además, el lengua litúrgica de los primitivos cristianos. Asi, el 

intermediário de todos estos cultos era helenófobo. Paralelamente, la expresión 

iconográfica de las religiones orientales era griega.” 
58

 

Outros pontos da análise de Turcan sobre os mistérios devem ser apresentados com 

cautela, principalmente a sua crença de que a Civilização Grega é herdeira direta do 

Oriente. Quando afirma isso, ele o faz numa perspectiva de grande escala, levando em 

consideração a força do sincretismo cultural/religioso do modelo helenístico.    

Robert Turcan entende que o fruto dos imensos encontros culturais serviu como 

prêmio para outro grande expoente militar, que ressignificou o legado grego em suas 

conquistas, potencializando-o em fronteiras além das imaginadas por Alexandre Magno. 

Dessa forma, além da penetração sincrética na Civilização Helenística, temos a 

disseminação da mesma sob a tutela do Império Romano:   
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“La civilización griega es hija de Oriente, como La civilización romana es un 

producto de la educación griega.”
59

 

Quando avaliamos a síntese empreendida por Turcan, da mesma forma consideramos 

a atual visão histórica das estruturas, não mais falamos de um cristianismo homogêneo, mas 

de várias conjunturas que estabelecem práticas cristãs em comum, levando em conta ritos, 

crenças e liturgias próprias de sua realidade. As teorias apresentadas na introdução
60

 do 

livro “Los cultos orientales em el mundo romano” corroboram com a hipótese dos fluxos e 

trocas. Nele, Turcan utiliza a expressão “Cultos Orientais”, cunhada por um dos primeiros 

estudiosos dos cultos mistéricos.   

Franz Cumont, a quem Turcan se reporta, não dispunha das ferramentas 

proporcionadas pela arqueologia que, apesar de dependente das interpretações pessoais, 

revelou novas fontes analíticas, já que documentos escritos são escassos na seara dos 

mistérios. Mesmo assim Cumont foi um pioneiro do assunto, tendo produzido algumas 

teorias interessantes sobre a tríplice relação entre Mistérios, Império Romano e 

Cristianismo. Turcan comunga da seguinte opinião de Cumont:   

“The invasion of the Oriental religions that destroyed the ancient religions and 

national ideals of the romans also transformed the society and government of the empire, 

and in view of this fact it would deserve the historian‟s attention even if it had not 

foreshadowed and prepared the final victory of Christianity.” 
61

 

Cabem aqui algumas explicações gerais sobre a terminologia que usamos ao longo 

das explanações. Embora concordemos com vários aspectos dos estudos de Turcan, parece-

nos mais coerente utilizar “Antigos Cultos de Mistério”, como sugere Walter Burkert.  

Segundo ele, existem três estereótipos
62

 na análise dos mistérios:  

a) O primeiro diz que as “Religiões de Mistério” pertencem à antiguidade tardia, 

sendo um fenômeno tipicamente helenístico, contudo, os dados arqueológicos
63

 

demonstram que o culto à Deusa-Mãe já era celebrado durante o período arcaico.  

“The mountain-top suggests a weather god; but the greek fire festivals are in honour 

of a goddess.”
64
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b) O segundo estereótipo diz respeito à sua origem oriental, visto que este termo é 

contemporâneo e trai a si mesmo. Anatólia, Egito, Irã e outros mundos possuíam 

identidades próprias em separado.    

c) O último ponto a se considerar é a questão espiritual, já que encontramos enormes 

semelhanças entre o culto cristão e os mistérios. No entanto, isso não significa que 

todas as variantes tratem da salvação, talvez seja mais correto afirmar que elas 

convergem para questões metafísicas sem esboçar ou aludir a questões 

escatológicas.   

Os autores cristãos definem os cultos mistéricos como “Religiões de Mistério”, 

entendendo-os como sistemas dogmáticos a serem superados pelo cristianismo, como é o caso 

de Gerd Theissen
65

.  Nosso trabalho assume uma abordagem metodológica pagã para esses 

cultos, reconhecendo que eles estão concatenados a sua realidade histórico/cultural.  

Nessa pesquisa separamos o grupo das grandes estruturas religiosas, que produziram 

escritos, liturgia e outros componentes que as perpetuaram na história de longa duração.  

Noutro caso estão as conjunturas que possuem iniciações ritos e mitos que os 

caracterizam com um fenômeno religioso, não necessariamente uma religião
66

 de longa 

duração par excellence.  O termo é amplo demais para ser discutido aqui, portanto a linha de 

raciocínio que nos norteia é a de Walter Burkert: “Antigos Cultos de Mistério”.   

“Em todo caso, os mistérios devem ser vistos como uma forma especial de culto 

prestado no contexto mais amplo da prática religiosa. Portanto, não é apropriado o uso da 

designação “religiões de mistério”, como nome geral e exclusivo para um sistema fechado. 

As iniciações aos mistérios constituíam uma atividade opcional dentro de uma religião 

politeísta, comparável, digamos, a uma peregrinação a Santiago de Compostela dentro do 

sistema cristão.” 
67

 

Quando falamos dos mistérios, os associamos primeiro as conjunturas do sincretismo 

helenístico, depois ao romano, levando em conta os pontos originais de cada especificidade 

local, já que é difícil determinar onde e quando tal mistério se origina.  

É apropriado insistirmos na volatilidade própria de cada um, eles só são reconhecidos 

como tal devido às ressignificações ocorridas principalmente na Pólis.    
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Decerto ocorreram fluxos e trocas fora dela, mas os componentes essenciais para que 

os Mistérios de Isis, Elêusis, Mitra e Dionísio adquirissem os contornos que lhes atribuímos 

estão no modus operandi cosmopolita helenístico, seja dentro ou fora da Grécia.  

Os quatro mistérios serão motivo de nossas explanações no segundo capítulo, para 

que, no terceiro e último capitulo, observemos o caso especifico das aproximações e 

distanciamentos simbólicas entre o culto dionisíaco e o texto de João 2, 1-11.  

Sendo assim, voltemos ao universo onde os mistérios tomam corpo e vigor, 

progredindo contiguamente ao panteão grego.  

“A religião grega era um importante fator de unidade com relação a cidades com 

instituições e costumes tão diversos. No corpo dessa religião, entretanto, havia muitas 

crenças, que variavam com o tempo e de local a local, já que não havia livros sagrados 

definitivos, como a Bíblia, nem um clero organizado. Contribuições de populares, poetas, 

artistas, para o livre desenvolvimento das crenças, imagens e cultos foram significativas e 

caracterizaram a religiosidade grega.” 
68

  

Ela era uma grande estrutura de longa duração, mas não aos moldes do cristianismo, 

suas especificidades variavam de acordo com as peculiaridades da Pólis que a abriga.  

Apesar dos elementos em comum, seu todo não possuía dimensões universalistas, uma 

característica própria da ideologia salvifíca cristã.           

“Entre o religioso e o social, o doméstico e o cívico, portanto, não há oposição 

nem corte nítido, assim como entre sobrenatural e natural, divino e mundano. A religião 

grega não constitui um setor à parte, fechado em seus limites e superpondo-se à vida 

familiar, profissional, política ou de lazer, sem confundir-se com ela.” 
69

 

Quando Burkert apresenta seu terceiro estereótipo, que diz respeito à espiritualidade, 

suas conjecturas remetem aos componentes conceituais de outro grande expoente dos estudos 

da antiguidade, já que:  

“Enganamo-nos tremendamente quando apreciamos esses povos antigos sob o 

ponto-de-vista e fatos de nosso tempo. Os erros nesta matéria não estão isentos de perigos. 

A idéia que formamos sobre a Grécia e Roma amiúde transtornou nossas gerações. Por se 

ter observado mal as instituições da cidade antiga, imaginou-se poder revivê-las em nosso 
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seio> Foi gerada uma ilusão com respeito ao que era a liberdade para os antigos e graças a 

isto tão-só a liberdade para os modernos foi posta em risco.” 
70

 

É claro que Fustel de Coulanges era um homem de seu tempo, ele viveu de 1830 a 

1889, época do auge do iluminismo. Como um ilustre filho de sua era, achava-se um 

moderno, ou melhor, um homem no ápice do conhecimento humano, ou melhor, da evolução.  

Seus tratados refletem o contexto, dando a sua interpretação um teor quase 

evolucionista, típico de um período em que o fenômeno religioso era visto com desconfiança.  

Mas indiscutivelmente ele abriu caminho para uma nova abordagem dos estudos de 

antiguidades, interpretando imparcialmente a sociedade antiga a partir dela mesma, 

classificando-a sob a ótica de seus próprios documentos.  

“O caráter e a virtude da religião dos antigos não era elevar a inteligência humana 

à concepção do absoluto, abrir ao espírito ávido uma senda fulgurante em cuja extremidade 

acreditasse entrever Deus. Essa religião era um conjunto mal encadeado de pequenas 

crenças, pequenas práticas e ritos minuciosos. Não era sondar-lhe o sentido; nada havia na 

religião para ser refletido, para ser considerado. A palavra religião não significava o que 

significa para nós; esta mesma palavra, entre os antigos significava ritos, cerimônias e atos 

de culto exterior. A doutrina era pouca coisa, as práticas é que eram o importante; eram elas 

que eram obrigatórias e impiedosas. A religião constituía um liame material, uma cadeia 

que mantinha o homem na escravidão. O homem a tinha criado e era governado por ela. Ele 

a temia e não ousava raciocinar, discutir, nem fitá-la de frente. Deuses, heróis, mortos, dele 

reclamavam um culto material, e ele lhes pagava sua divida para fazer dele amigos, e mais 

ainda, para não fazer deles inimigos.”
71

     

Falar que a religiosidade antiga se assemelha as nossas conclusões sobre a mesma soa 

um tanto artificial, ainda mais quando constatamos a amplitude da palavra sincretismo.  

Franz Cumont
72

 chega ao ponto de dizer que o “paganismo greco-romano era uma 

mistura de práticas e crenças sem lógica”.  

 “Originalmente, as religiões dos gregos e dos povos do Oriente Médio eram cultos 

locais, solidamente estabelecidos por um Estado, cidade ou nação. Suas divindades estavam 

ligadas a lugares específicos, como um santuário, um bosque sagrado ou uma montanha. 

Mas essa visão estava mudando, tanto devido a influência da filosofia e do ensino quanto à 

mobilidade da população. Deuses gregos foram levados para o leste, às vezes literalmente 

carregados na forma de uma estátua ou de outro objeto sagrado, para se tornarem deuses 

das novas cidades gregas. Como os reis helenísticos procuravam fortalecer o elemento 

grego em seus países, esse processo recebeu incentivo oficial. Por outro lado, divindades 
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orientais e seus cultos foram trazidos para o oeste por escravos, mercadores, marinheiros e 

soldados. Imigrantes fixaram seus deuses primeiro por intermédio da criação de associações 

religiosas que a eles ofereciam reconhecimento e um novo domicilio.” 
73

  

Franz Cumont, Robert Turcan e Helmut Koester concordam com a citação, mas a 

síntese de elementos religioso-culturais só se tornou exequível com a rápida expansão da 

Pólis no Mediterrâneo.  

Todos os autores consultados para a composição desta pesquisa concordam que os 

ritos e mitos nascem em diferentes momentos, porém, em determinadas oportunidades eles 

inexoravelmente se mesclam, ressignificam-se.  

Burkert, ao estudar minuciosamente os rastros arqueológicos da religião grega, 

entendeu que os cultos primitivos de fertilidade precederiam a ritualística dos helenos, a 

respeito disso, Francis Vian diz o seguinte:  

“Durante ese largo período, las invasions, las migraciones interiores, las 

conquistas, los intercambios comerciales y culturales modificaron constantemente la 

fisonomia de Grecia. Resulta difícil, en estas condiciones, desenmarãnar los elementos 

constitutivos de la religión helênica y saber cómo se amalgamaron en una síntesis 

original.”
74

    

A dimensão dos processos de ressignificação alinhar-se-ia conforme a ocupação 

geográfica da Hélade, uma topografia rodeada de montanhas e cercada por fronteiras 

marítimas com o Mar Egeu, o mar Mediterrâneo e o Mar Jônico.  

Os antigos gregos
75

 nunca constituíram em qualquer período uma nação no sentido 

moderno. Entre 2000-1400 a.C. desenvolveu-se em Creta a cultura minóica, no final do 

período 1100-750 a.C. as cidades-Estado se estabeleceram através da colonização do mar 

Egeu e da Península Italiana. A época mais notável foi de 750-480 a.C., quando os gregos 

bloquearam a expansão persa e conquistaram sua hegemonia política, econômica e cultural.  

Os gregos tomavam como ano base 776 a.C., data da instituição dos jogos olímpicos, 

sua historiografia axial começou na segunda metade do século VI a.C., com os logógrafos
76

, 

dos quais o mais ilustre foi Hecabeus de Mileto (550-475 a.C.).  
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“O termo logographoi designa, para os séculos VI e V a.C. os primeiros 

“escritores em prosa” que se interrogavam sobre suas raízes (as suas, as das cidades, do 

mundo Jônico, grego), tentando ir além da explicação do passado unicamente pelo mito.” 
77

 

Embora todos se considerassem helenos, a grande diferença era sua cidade natal, 

Atenienses e Espartanos não se viam como membros de uma nação.  

Sua cidade os diferenciava, ligando-os primeiro com identidade étnica, helenos, 

depois como cidadão.  

“A cidade – pólis, em grego – é um pequeno estado soberano que compreende uma 

cidade e o campo ao redor e, eventualmente, alguns povoados urbanos secundários. A 

cidade se define, de fato, pelo povo – demos – que a compõe: uma coletividade de 

indivíduos submetidos aos mesmos costumes fundamentais e unidos por um culto comum 

as mesmas divindades protetoras.”
78

  

No que tange aos contornos da religião grega, algumas especificidades ligadas aos 

cultos devem ser lembradas:  

“El campesino está por naturaleza apegado a sus ancestrales costumbres. Así son 

los cultos agrários y naturalistas los que correspondem al estrato más antiguo de la religión, 

los que conservan las más claras supervivências de fondo prehelénico. Es lógico, pues, 

considerarlos con prioridade, y más cuanto que las otras formas de culto se vieron, con 

frecuencia, influídas por ellos. El destino de las pequenas comunidades helênicas, 

establecidas en una tierra ingrata, depende en efecto, ante todo, de la prosperidad de su 

agricultura.” 
79

  

Essa é a razão pela qual os deuses gregos estavam mais vinculados as questões da 

fertilidade agrária do que aos cultos solares, como no caso das sociedades orientais do 

Crescente Fértil, extremamente desenvolvidas no campo astrológico.  

Baseando-se nessa díade, Francis Vian reconhece dois
80

 tipos de cultos religiosos na 

antiguidade, os agrários e os atmosféricos, o primeiro teria maior difusão no território 

grego, o segundo vincular-se-ia mais as sociedades da Babilônia, Egito, Pérsia e outras.  

Ele concluiu que os gregos recorriam mais as divindades agrícolas porque a Grécia 

não estava tão sujeita as intempéries climáticas; como estariam, por exemplo, o Egito, a 

Babilônia, a Pérsia etc.  
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O clima mediterrâneo foi o diferencial da agricultura grega, pois, com 80% do 

território montanhoso e um solo pobre, a relativa homogeneidade do tempo auxiliou o 

sucesso da lavoura. Mesmo assim o trabalho era redobrado, e isso criou um estilo de vida 

ligado à necessidade de recorrer aos cultos de fertilidade. Não é a toa que um dos primeiros 

cultos seus primeiros cultos a adoração da Deusa-Mãe.     

“La diosa de los leonnes llega a Grecia e incluso a La Magna Grecia em el s. VI 

antes de nuestra era.” 
81

  

Ao utilizar fragmentos da tábua Linear B, e analisá-los concomitantemente com as 

questões arqueológicas, e: 

“Most important among the material relics are a number of types of what are clearly 

Cult installations: caves, peak sanctuaries, house sanctuaries, and even temples.” 
82

  

Burkert
83

 entendeu que os primeiros cultos helênicos eram praticados nas 

montanhas, cavernas, no cenário mais característico na Grécia, ou seja, na exuberância da 

natureza, antes do apogeu das cidades, já que:.  

 “A antiga religião grega concebeu as coisas deste mundo com o mais poderoso 

senso de realidade que jamais ouve, e todavia – quiçá por isso mesmo! – ai se reconhece o 

maravilhoso traçado do divino. Ela não gira em torno das ânsias, carências e secretas 

delícias da alma humana; seu templo é o mundo, cujo transbordar de vida e agitação lhe 

nutre o conhecimento do divino.” 
84

 

Na Linear B encontramos o nome de diversos deuses gregos, inclusive o de 

Dionísio:  

“De hecho el Dioniso griego es producto de un sincretismo.”
85

 

Isso abre precedentes para especularmos que os ritos realizados na Pólis são 

ressignificações feitas a partir dos antigos cultos devocionais de fertilidade, pois:     

 “The name Dionysos admittedly lacks any certain context; one Word associated 

with the name might point to a relationship with wine. Historians of religion have sought at 

times to see wine as a secondary element in the Dionysos cult, but the oldest festival of the 

god, common to both Ionians and Attica, is the festival of the Anthesteria. Also to be 

considered is the cult continuity in the temple on Keos where in the fifteenth century 
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dancing women await the appearance of the god, an where in Archaic times votive 

offerings are made to Dionysos; at the Anthesteria, women of Athens dance and drink wine 

before the mask of the god.”
86

  

Consideramos os mistérios como desdobramentos de um sistema aberto as 

possibilidades, pois, ao exemplo de Dionísio, a religião grega é fruto de um processo 

cultural inflacionário, que agregou e perdeu elementos. E aos moldes do mundo helênico, 

mantinha perspectivas em comum em determinados momentos, para em outros ressignificá-

las, pois:    

“O gênio grego deve ter encontrado as formas de sua fé e de seu culto na época 

anterior a Homero; em Homero elas já se acham consolidadas, e este livro há de mostrar 

que foram preservados seus traços fundamentais, tais como se acham na obra homérica.”
87

  

Parece um tanto evolucionista considerar a religião grega como resultado de um 

desenvolvimento gradual; primeiro a partir dos cultos, depois da tradição oral e, finalmente, 

por meio das contribuições dos poetas, escritores e filósofos.  

Mas Jean-Pierre Vernant
88

 está de acordo, e:   

“Sob esse aspecto, Homero e Hesíodo exerceram um papel privilegiado. Suas 

narrativas adquiriram um valor quase canônico; funcionaram como modelos de referência 

para os autores que vieram depois, assim como para o público que as ouviu ou leu.” 
89

  

Vernant acredita que para entender a complexidade da religião grega, é preciso 

“abster-se do desejo de cristianizá-la” 
90

, ela não possui contornos salvifícos, seus deuses 

não são criadores da espécie humana, nem do mundo.  

“Não que se trate de uma religião da natureza e que os deuses gregos sejam 

personificações de forças ou de fenômenos naturais. Eles não são nada disso. O raio, a 

tempestade, os altos cumes não são Zeus, mas de Zeus. Um Zeus muito além deles, visto 

que os engloba no seio de uma Potência que se estende a realidade, não mais físicas mas 

psicológicas, éticas ou institucionais. O que faz de uma Potência uma divindade é o fato de 

que, sob sua autoridade, ela reúne uma pluralidade de “efeitos”, para nós completamente 

díspares, mas que o grego relaciona entre si porque vê neles a expressão de um mesmo 

poder exercendo-se nos mais diversos domínios. Se o raio ou as alturas são de Zeus, é que o 

deus se manifesta no conjunto do universo por tudo o que traz a marca de uma eminente 
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superioridade, de uma supremacia. Zeus não é a força natural; ele é rei, detentor e senhor da 

soberania em todos os aspectos que ela pode revestir.”
91

  

Sob sua ótica existe na religião grega uma clara interação dos deuses com o ser 

humano, pois ambos não vivem em separado
92

, partilham de um cosmos repleto de vida, 

homens e deuses, juntos, nunca em separado.  

 “Há portanto algo de divino no mundo e algo de mundano nas divindades.”
93

  

É diante dos cultos, ritos e festas que ambos, homens e deuses, estreitam relações, 

colocam-se uns face aos outros, pois a hierofania definitivamente celebra a reunião.  

Francis Vian
94

 lembra que Fustel de Coulanges falava da Pólis como uma 

confederação familiar que mantinha uma ordem na qual seu maior intuito era preservar as 

tradições religiosas, responsáveis pela manutenção do establishment social.  

“É preciso que não percamos de vista que nos tempos antigos o que constituía o 

vinculo de toda sociedade era um culto.” 
95

   

Daí a importância das ressignificações culturais da Pólis, sem elas os mistérios 

seriam apenas cultos locais, jamais alcançariam as proporções e nem a extensão territorial 

que abrangeram no Mediterrâneo.   

“A instituição dos mistérios deriva das estruturas sociais antigas (clã ou família) e 

antecede a pólis grega.” 
96

 

Sobre este aspecto importante, Mircea Eliade comenta algo de suma importância na 

compreensão do desenvolvimento dos cultos mistéricos: 

“Teremos de ter presente este pormenor quando estudarmos os Mistérios antigos, 

que não conservaram só vestígios de cerimônias agrárias, mas que não teria sido possível 

organizar em religiões iniciáticas se não tivessem por trás um longo período pré-históricode 

mística agrária: quer dizer, se o espetáculo da regeneração periódica da vegetação não 

tivesse revelado, muitos milênios antes, a solidariedade do homem e da semente, e a 

esperança de uma regeneração obtida após a morte e pela morte.” 
97
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1.2 - Sobre deuses e heróis. 

Jean-Pierre Vernant
98

 pondera que as principais mudanças que ressignificaram os 

antigos cultos da religião grega ocorreram entre XI e VIII a.C., quando as práticas cúlticas 

rurais gradualmente migraram para os espaços urbanos da Pólis, dessa revolução originou-

se a estrutura mãe das futuras cidades-Estado.  

As identidades fluídas do culto praticado na natureza tomaram novos contornos, 

tornando a religião grega familiar e depois cívica.  

Francis Vian aposta nessa ideia, principalmente porque suas teorias baseiam-se de 

novo em Fustel de Coulanges:  

“Assim, a cidade não é um conjunto de indivíduos. Ela é uma confederação de 

vários grupos constituídos antes dela e que ela permite que subsistam. Constata-se nos 

oradores áticos que cada ateniense faz parte ao mesmo tempo de quatro sociedades 

distintas; ele é membro de uma família, de uma fratria, de uma tribo e de uma cidade. Não 

entra simultaneamente e no mesmo dia em todas as quatro, como o francês que, a partir de 

seu nascimento, pertence concomitantemente a uma família, a uma comuna, a um 

departamento e uma pátria. A fratria e a tribo não são divisões administrativas. O homem 

entra em épocas diversas nessas quatro sociedades e sobe, de alguma maneira, de uma para 

outra. A criança, primeiramente, é admitida na família pela cerimônia religiosas que ocorre 

dez dias após seu nascimento. Alguns anos depois, ela entra na fratria mediante uma nova 

cerimônia que descrevemos páginas atrás. Enfim, com a idade de dezesseis ou dezoito anos 

se apresenta para admissão na cidade. Neste dia, na presença de um altar e diante da carne 

fumegante de uma vitima, pronuncia um juramento pelo qual se compromete, entre outras 

coisas, a respeitar sempre a religião da cidade. A partir deste dia, o jovem está iniciado ao 

culto público e se torna cidadão.”
99

         

Nesse período também se desenvolveu a edificação de santuários comuns, foi neles 

que os contornos iniciáticos da liturgia grega se manifestaram visíveis a olho nu.  

A partir daí instituíram-se festas que exaltavam um panteão reconhecido em todo o 

território grego. Por fim ocorreram as prolíficas ressignificações locais que adaptaram as 

práticas domésticas ao cotidiano cívico de cada Pólis.  

Naturalmente torna-se quase impossível a datação exata de cada processo, nem é o 

caso de fazê-la, já que o importante desta reflexão é reiterar que tudo ocorreu conforme as 

especificidades locais, dentro de uma estrutura de longa duração.  
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É fato notório que o desenvolvimento brevemente descrito deu identidade aos 

helenos, mas, por outro lado, fortaleceu os laços comuns de cada povoação, noutras vezes 

gerou dicotomias nas mais variadas instâncias.  

Não raramente as cidades gregas travavam conflitos bélicos entre si, os motivos 

variavam desde diferenças regionais, questões de cunho econômico e até pretensões de 

proeminência geopolítica, tudo isso concernia fluidez as relações culturais na Pólis.  

Com relação às imiscuas do legado helênico nos mistérios, e as influências mútuas 

sofridas na expansão helenística, Richard Tarnas diz o seguinte:  

“Além do mais, esse pluralismo no legado helênico expressou-se mais adiante na 

interrupta dicotomia entre, de um lado, a religião pública da Grécia, com os rituais cívicos e 

festivais dedicados às grandes divindades do Olímpo na Pólis e, de outro, as religiões de 

mistério amplamente populares – a órfica, a dionisíaca, a eleusiana – cujos ritos esotéricos 

continham elementos das tradições religiosas orientais e pré-gregas: as iniciações de morte 

e renascimento, os cultos agrícolas da fertilidade e a veneração da Deusa Grande mãe. 

Dado o segredo atado por juramento das religiões de mistério, de nosso ponto de vista é 

difícil ter qualquer opinião sobre o relativo significado das diversas formas que as crenças 

religiosas helênicas assumiam para os gregos.” 
100

     

Realmente as palavras procedem, qualquer reconstrução histórica dos mistérios 

estará atrelada ao olhar contemporâneo, nossa análise não é livre de dogmas, nem isenta de 

falhas. Um esboço sobre o assunto necessita de um direcionamento, nós o temos, 

entendemos as ressignificações como Tarnas as compreende e descreve:  

“Essa foi a grande façanha do pensamento grego clássico: um reflexo da 

consciência mitológica arcaica de onde emergiu, lastreado nas obras artísticas que dele se 

originaram e nele se inspiraram; influenciado pelas religiões de mistério de que era 

contemporâneo; forjado por uma dialética com o ceticismo, o naturalismo, e o humanismo 

secular;  e, em seu compromisso com a Razão, integrado ao empirismo e à matemática 

propícios ao desenvolvimento das ciências nos séculos subsequentes. O pensamento dos 

grandes filósofos gregos foi a culminância intelectual de todas as mais importantes 

expressões culturais da era helênica. Foi uma perspectiva metafísica global, concentrada em 

abranger o conjunto da realidade e os múltiplos aspectos da sensibilidade humana.” 
101
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Sobre a a religião cívica, Burkert
102

 comenta que os mistérios não constituíam uma 

religião distinta das realidades da Pólis, ao contrário, eram parte de uma mesma estrutura, 

sendo assim, entendemos que:  

“Greek religion, bound to the Pólis, is a public religion to an extreme degree.”
103

 

E se a religião grega primordial sofreu ressignifcações na Pólis, da mesma forma os 

mistérios foram transformados. Com o advento da Civilização Helenística os cultos de 

fertilidade amalgamaram-se aos rituais de morte/renascimento dos deuses solares orientais.  

“Deadly terror provoked and dispelled in ritual can be experienced and interpreted 

as anticipation and overcoming of death. The concept of rebirth admittedly appears only in 

late Hellenism. In the background there appears once more the sacred deed in general, the 

encounter with death in sacrifice as such. Precisely for this reason mysteries do not 

constitute a separate religion outside the public one; they represent a special opportunity for 

dealing with gods within the multifarious framework of polytheistic polis religion.” 
104

      

Richard Tarnas entende que o ápice do desenvolvimento grego ocorreu com a 

estruturação das cidades-Estado, período que ele denomina como “Iluminismo Grego” 
105

.   

Foi a partir do triunfo sobre os persas que a Grécia adquiriu uma identidade fluida 

comandada por suas mais proeminentes cidades, o que possibilitou uma relativa coesão 

territorial. As inovações desse modus operandi trouxeram consigo um novo design urbano, 

agora os cultos tinham espaços arquitetônicos próprios.  

Isso não quer dizer que antes não havia templos, mas agora os mesmos atendiam a 

demanda religiosa especifica de cada cidade-Estado, ou seja, eram erigidas sob sua tutela.  

Em contraposição aos altares domésticos da religião familiar, o Sagrado tornava-se 

público, o deus cultuado residia numa área sagrada, um recinto sagrado que o fazia morar 

entre os mortais, e a distância encurtava, abrindo novas possibilidades...  

Uma poderosa rede de santuários públicos tomou conta da Grécia, permitindo que o 

deus outrora cultuado na natureza, fosse agora reconhecido sob a forma de uma escultura 

antropomórfica
106

, afeiçoando-se cada vez mais ao semblante humano.  
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Aliado ao avanço do fenômeno religioso da Pólis, outra inovação estava sendo 

gestada desde o século VIII a.C.
107

. Mas ela só tomou força com a urbanização e as 

ressignificações religiosas, já que:    

“A difusão do culto heróico não responde apenas as novas necessidades sociais 

que surgem com a cidade. A adoração dos heróis tem uma significação propriamente 

religiosa. Por seu duplo distanciamento, de um lado em relação ao culto divino, obrigatório 

para todos e de caráter permanente, e de outro em relação aos ritos funerários, reservado ao 

circulo interno dos parentes e de duração limitada, a instituição heróica repercute no 

equilíbrio geral do sistema cultual. Entre os deuses, que são beneficiários do culto, e os 

homens, que são seus servos, existe para os gregos uma oposição radical. Os primeiros são 

estranhos ao falecimento, que define a condição de existência dos segundos. Os deuses são 

os athánatoi, os Imortais; os homens, os brótoi, os perecíveis, fadados as doenças e a 

morte.” 
108

 

O herói arquetípico é a coesão das utopias individuais devidamente transmutadas em 

propósitos coletivos, eles respondem aos anseios de resposta a uma das questões primordiais 

do fenômeno religioso grego: o destino humano.  

Vernant
109

 argumenta que no imaginário grego existe uma clara uma divisão entre 

homens e deuses, essa separação define a superioridade de um sobre o outro, o primeiro não 

pode se tornar um deus, e, com isso atingir a imortalidade, por isso perece, definha.  

Só a contribuição dos poetas resolveria a pendenga! E o sumo artífice que 

imortalizaria os heróis foi Hesíodo
110

 que, no século VII a.C., distinguiu as raças em sua 

obra “Os trabalhos e os dias”.  

Isso colocou os heróis num patamar digno de culto:    

“Mas depois também a esta raça a terra cobriu, de novo ainda outra, quarta, sobre 

fecunda terra Zeus Cronida fez mais justa e mais corajosa, raça divina de homens heróis e 

são chamados semideuses, geração anterior a nossa na terra sem fim.” 
111

 

 “αὐηὰρ ἐπεὶ καὶ  ηοῦηο  γένος  καηὰ  γαῖ᾽ἐκάλσυεν, αὖηις ἔη᾽ ἄλλο ηέηαρηον ἐπὶ τθονὶ 

ποσλσβοηείρῃ Ζεὺς Κρονίδης ποίηζε, δικαιόηερον καὶ ἄρειον, ἀνδρῶν ἡρώφν θεῖον γένος, οἳ 

ἡμίθεοι, προηέρη γενεὴ καη᾽ ἀπείρονα γαῖαν.” 
112
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Como falamos sobre deuses e heróis, devemos atentar para as três características que 

Francis Viann
113

 atribuiu aos heróis, pois elas se conectam aos Antigos Cultos de Mistério:  

1 – O primeiro atributo dos heróis é sua força descomunal; por meio dela, ele é capaz 

de salvaguardar a cidade que o cultua. Além de guerreiro, ele é defensor, sua presença 

protetora legitima seu culto entre os habitantes da Pólis.   

2 – O segundo atributo é que o herói possui um nascimento sobrenatural, sua 

infância é transcorrida na companhia de deuses, às vezes monstros. Isso o aproxima de dois 

mundos, o humano e o imortal. Esta especificidade é interessante, pois, aqueles que se 

predispõem a cultuar os heróis cívicos devem imitar a trajetória heróica cumprindo rituais 

de passagem.   

3 – Por fim, atribui-se aos heróis o direito de criar lendas, estabelecer cultos, fundar 

cidades e proclamar mistérios.  

Joseph Campbell dedica algumas páginas de sua principal obra para demonstrar que 

todos os heróis fazem uma jornada cíclica
114

 similar.  

Ela envolveria três fases principais: a partida, uma iniciação e um retorno:  

“O percurso padrão da aventura mitológica do herói é uma magnificação da forma 

representada nos rituais de passagem: separação-iniciação-retorno – que podem ser 

considerados a unidade nuclear do monomito.” 
115

  

Na partida o herói recebe um “chamado” 
116

 que o convoca para abandonar sua casa e 

partir rumo a uma indescritível aventura iniciática. Esse convite confere a possibilidade dele 

atravessar o limiar de um umbral que o conduzirá a um mundo maior.  

Neste ponto limítrofe de mundos, ele cumprirá sua “iniciação” 
117

 através de um bom 

número de provações. Após mostrar-se digno do seu status, o “retorno” 
118

 poderá ser 

empreendido, pois, nessa fase o herói já transcendeu a dualidade, e achou nela a resposta para 

sua singularidade. Isso envolve uma transformação de consciência que o torna “Mestre de 

Dois Mundos”, alguém que cumpriu adequadamente seu fado. 
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A apoteose faz dele um ser uno com seus propósitos, e único em seus feitos.   

“O herói é alguém que deu a própria vida por algo maior que ele mesmo”.
119

 

Este caminho é um dos possíveis elos entre o culto aos heróis e os mistérios. 

A iniciação aos Antigos Cultos de Mistério só pode ser recebida caso o postulante 

tenha se mostrado digno de trilhar o mesmo caminho proposto pelos iniciadores, ou seja, 

pelos heróis ou deuses responsáveis pelo processo iniciático daquele culto mistérico.  

“Os poemas do período medieval helênico, homéricos e pseudo-homéricos, 

contam o conflito permanente entre realização e aventura. Os heróis retornam à pátria, mas 

as viagens tornam-se rapidamente histórias de aventuras. Homero nos mostra Ulisses 

retornando à pátria. Mas o poder de sua obra não está ligado à conclusão doméstica, ao 

retorno a Ítaca. Na Odisséia, o mais importante são as histórias, os obstáculos que Ulisses 

encontra na viagem”.
120

  

Os primeiros arquétipos do herói correspondiam a seres ligados diretamente aos 

deuses, pois só eles seriam capazes de romper a transitoriedade da vida.  

Essas manifestações culturais estavam em concordância com o imaginário 

construído pelos desdobramentos das poesias épicas. Há nesse modus operandi diversos 

componentes míticos que se ajustariam a outros universos do fenômeno religioso.  

Burkert comenta da seguinte forma as semelhanças entre o culto aos heróis e a 

intercessão do Santos Católicos:  

  “The gods are remote, the heroes are near at band. The hero cult has often been 

compared to the Christian cult of saints; and without doubt there is direct continuity as well 

as a structural parallel here. The heroes, however, are not required to live saintly lives. 

Merit alone is not sufficient to make a hero; it is a exception, not the rule, for those who fall 

in battle to receive heroic honours. Divine parentage is not a necessary precondition, 

however, much the sons of gods are generally regarded as heroes.”  
121

 

A citação do helenista não tenciona colocar o foco das considerações noutro plano, 

nem tampouco prolongar as questões sobre o papel das ressignificações nas grandes 

estruturas históricas. Desejamos apenas demonstrar como as identidades fluidas podem ser 

observadas e estudadas sob diversas interfaces, dado que seus desdobramentos abrem 

precedentes para novas e inconclusas interpretações.  
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É fato que o culto aos heróis é inédito, ocorre de forma singular, pois inaugura uma 

possibilidade, a do homem comum transcender a um status acima de sua condição 

meramente mortal, porém,  

“Não nos enganemos. Não importa que os heróis constituam, através das honrarias 

que lhes são prestadas, uma categoria de seres sobre-humanos; seu papel, seu poder, os 

domínios nos quais eles intervêm não interferem com os dos deuses. Eles se situam em 

outro plano e jamais exercem, da terra para o céu, um papel de intermediários.” 
122

 

Esses casos são raríssimos, estando mais como utopias do que realidade 

propriamente ditas, afinal:    

 “Instituído pela cidade nascente, ligado ao território desta, que ele protege, aos 

grupos de cidadãos, que ele patrocina, o culto dos heróis não desembocará, na época 

helenística, na divinização de personagens humanos nem no estabelecimento de um culto 

dos soberanos: esses fenômenos se ligam a uma mentalidade religiosas diferente. Solidário 

a cidade, o culto heróico declinará junto com ela.” 
123

 

A breve explanação da Pólis demonstrou que elas não eram apenas núcleos urbanos, 

seu modus operandi era regido por unidades autônomas culturais que tinham em 

conformidade a língua, alguns aspectos religiosos e, por fim, uma organização política 

relativamente democrática, onde os cidadãos decidiam suas leis e rumos.  

A cultura religiosa encontrou nisso um enorme espaço para suas ressignificações, 

que se ampliaram com o advento do universalismo de Alexandre Magno, todavia, a 

Civilização Helenística esbarraria em muitos obstáculos. O tempo trouxe dificuldades para a 

sua instalação no Oriente, e, além disso, outro pretendente reclamou para si a missão 

civilizatória.  

Junto disso, os mistérios passaram por nova hibridização.     

1.3 - Urbe: Novos caminhos para as ressignificações. 

“As religiões da Grécia e da Roma antigas desapareceram. As chamadas 

divindades do Olimpo não têm mais um só homem que as cultue, entre os vivos. Já não 

pertencem à teologia, mas à literatura e ao bom gosto. Ainda persistem, e persistirão, pois 

estão demasiadamente vinculadas às mais notáveis produções da poesia e das belas artes, 

antigas e modernas, para caírem no esquecimento.” 
124 
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Este tópico não pretende erigir outra história romana, nem tampouco destacar suas 

conquistas mais importantes, almejamos apenas analisar como as ressiginificações se 

desenvolveram no universo da Urbe.  

Embora os mistérios apresentem resquícios dos cultos rurais em seu imaginário, suas 

ressignificações são características urbanas.  

Robert Turcan
125

 acredita que o universo imperial facilitou amplamente o 

desenvolvimento dos Antigos Cultos de Mistérios, sua configuração geopolítica foi 

gradativamente abrindo precedentes para os fluxos e trocas culturais.  

“Sin embargo, em tiempos del Imperio los cultos orientales continuarán 

beneficiándose a la vez de la romanización del mundo mediterrâneo y las crisis políticas 

inherentes al poder central de los imperatores.” 
126

   

Se o Mediterrâneo propiciou fortes laços em comum, que definimos como Cultura 

Mediterrânea, também é verdade que as diferenças existiam aos borbotões, o que dificultou a 

permanência dos valores helenísticos sob a égide da Macedônia.  

Após a morte de Alexandre seus sucessores experimentaram tantas complicações e 

cisões, que assistiram impotentemente a queda de sua influência na região.  

“O mundo helenístico entrou em contato direto com o império romano no fim do 

século III a.C., quando Filipe V da dinastia dos Antigônidas na Macedônia fez aliança com a 

república comercial de Cartago, inimiga de Roma.” 
127

   

O Império Romano foi herdeiro dessa civilização, e a religião cristã nasceu das trocas 

ocorridas no mediterrâneo. Hoje ela possui uma identidade própria, porém, fragmentada em 

diversas modalidades teológicas, mas isso ocorreu devido às interações culturais decorrentes 

da união Igreja-Estado, que uniformizou gradualmente os “cristianismos”. 

“Un Solo Rey, un solo Dios, un solo Imperio, tal es la lógica de este desarrolho 

histórico.” 
128

 

Isso, dito assim de chofre, causa estranheza, pois, já que acreditamos que a religião 

cristã deve sua longevidade a dimensão universal que o Império lhe conferiu.  
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Da mesma forma os mistérios não passaram incólumes ao domínio romano, isso 

constitui um fator nevrálgico nessa pesquisa, já que as aproximações entre cristianismo 

primitivo e mistérios viabilizaram-se na configuração única do Império.  

“O alcance Geográfico do domínio romano, ainda hoje, chama a atenção, pois nunca 

houve, antes ou depois, império tão grande e integrado como o romano.” 
129

 

Os Romanos iniciaram sua trajetória histórica por volta de 800 a.C., quando surgiu 

uma monarquia no domínio Etrusco. Esse povo mesclava culturalmente elementos Gregos e 

Orientais em seu modus vivendi. Profundamente urbana, a cultura etrusca tinha seu cotidiano 

protegido por grandes fortificações, que os salvaguardavam dos constantes ataques e saques. 

Pedro Paulo Funari
130

 argumenta que tanto a civilização grega clássica como a romana 

influenciaram-se pela cultura micênica, um elemento interessante para nossas teorias.  

As origens romanas sinalizam para um contato com o legado cretense antes da 

helenização, algo que, a nosso ver, facilitou a evolução da cultura greco-romana: “ao mesmo 

tempo que permitiram aos próprios gregos assimilarem influências orientais. 131
.   

O comentário abre novamente uma dúvida sobre o termo “Cultos Orientais”, já que 

muitos mistérios parecem ter sua matriz ligada ao que entendemos por Oriente.  

Contudo é difícil determinar de onde surge cada prática, culto ou rito, pois o 

movimento de ressignificações é tão volátil que jamais demarcaremos as fronteiras exatas de 

cada um, o melhor é avaliá-los sob o prisma de conjunturas especificas.  

Por isso a fluidez acabou sendo a característica mais marcante da Civilização 

Helenística, bem como de tudo o que foi gestado nela, inclusive os mistérios e a religião 

cristã, que Helmut Koester
132

 considera um produto genuinamente helenístico. Em alguns 

momentos utilizaremos a divisão Ocidente/Oriente, sempre levando em conta que os fluxos e 

trocas envolviam ambas as partes em mútuas ressignificações. Ao discorrer sobre a hipótese 

mais aceita para o surgimento de Roma, Funari
133

 afirma que os povos indo-europeus, ao 

ocuparem a região do Latium, na Península Itálica, fundaram o que futuramente seria a cidade 

de Roma.  
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O latim era uma língua comum entre sabinos, latinos e gregos desta localidade, 

servindo como instrumento para as trocas comerciais, bem como para a instituição de algumas 

leis em comum. A história de Roma - como a entendemos hoje - inicia-se com a expulsão da 

monarquia Etrusca, seguidas de duras batalhas contra os celtas.  

Em 285-282 a.C.
134

, Roma emergiu como liderança de uma poderosa confederação 

que dominou toda a Itália Central. Por volta de 270 a.C.
135

, e seguindo a tradição grega, 

Roma começou a cunhar suas próprias moedas, a partir daí o cenário urbano, aliado as 

constantes necessidades de expansão, propiciaram a rápida helenização de Roma. 

“Roma não inventou o imperialismo” 
136

 

Com o advento da república, o panorama urbano adquiriu novos contornos, a 

viticultura e as plantações de grãos se especializam a ponto de superar as expectativas.  

Roma então ampliou seu aparato bélico no intuito de buscar nova mão-de-obra escrava 

para além de suas fronteiras. De fato isso não era nada fácil, pois, mesmo com a helenização 

de sua cultura já híbrida, os romanos tiveram de conviver com outros obstáculos.  

A questão da conquista territorial muitas vezes atrelava-se a defesa das cidades ligadas 

à confederação, todas as conjunturas advinham de enfrentamentos mútuos, e não uma 

investida unilateral, como poucos propõem, isso vai ocorrer mais tarde, com a ascensão de 

Otaviano ao poder.  

Não desejamos aqui fazer apologia à dominação romana, nem mesmo condená-la, mas 

sim compreender que acima de tudo, o que estava em jogo era a supremacia da principal 

cidade da confederação. 

“Roma, entretanto, não foi apenas uma cidade, mas com a conquista, primeiro da 

Península Itálica e, depois, de todo o Mediterrâneo, passou a designar o mundo dominado 

pelos romanos. Assim, Roma designa uma cidade antiga e todo um império, um imenso 

conglomerado de terras que, no seu auge, se estendia da Grã-Bretanha ao rio Eufrates, do 

Mar do Norte ao Egito. “Todos os caminhos levam a Roma”, ditado dos próprios romanos 

para dizer que todas as estradas conduziam à cidade de Roma, considerada o centro do 

mundo. Assim, Roma significa, ao mesmo tempo, uma cidade e um Estado.” 
137
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Embora o universalismo proposto por Alexandre Magno não combinasse com seus 

valores provinciais, a convivência entre os primeiros romanos – produto da união de várias 

etnias - possibilitou uma enorme tolerância
138

 nas questões religiosas.  

Esse diferencial alçou Roma ao centro do mundo, tornando-a proeminente durante 

séculos, mesmo após sua queda. O outro elemento chave foi a urbanização adotada como 

política econômica na transição do modelo republicano para o imperial.  

Abalada com as tensões internas e externas, que já sinalizavam sua derrocada, a 

República cedeu lugar ao Império, as portas se abriam para a Pax Romana.   

O corte histórico aqui é proposital, pois a narrativa das conjunturas que alçaram os 

principais nomes de Roma ao poder já está amplamente documentada nos clássicos, bem 

como na brilhante análise histórica de Helmut Koester
139

.  

Interessa-nos aqui a função da Urbe no Império, bem como alguns elementos da 

religião romana e sua relação com as religiões estrangeiras.  

A partir disso construiremos no capítulo três uma analise conjuntural especifica sobre 

as possíveis aproximações e distanciamentos simbólicos do culto dionisíaco e o perícope 

neotestamentária de João 2, 1-1.  

“Los romanos hablaban de religiones pero no precisamente “orientales”, sino 

“extranjeras”. No distinguíam  el Oriente Del Occidente: aparentemente al menos, porque 

sólo los cultos levantinos eran el objeto de debate, ya que solo ellos amenazaban La 

integridad religiosa de la Urbs.” 
140

    

A expansão urbana no Oriente foi demarcada pela reestruturação de antigas cidades, 

que receberam privilégios e obtiveram recursos financeiros para as situações mais adversas, o 

preço pago consistia em fidelidade total: “Parcere subjectis et debellare superbos”.


 

  Koester
141

 explica que a cidade romana seguia o padrão da cidade grega, buscando 

controlar as áreas interioranas próximas, e tendo suas principais fontes de riqueza nas terras 

agricultáveis, o governo era privilégio da aristocracia ligada ao latifúndio.  
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A administração imperial romana coibia governos democráticos aos moldes da sua 

antecessora grega, nas colônias romanas tudo era controlado pelos decuriones, uma liderança 

que mantinha o status quo do sistema de patronato.  

Ao contrário da Grécia, a península Itálica tinha solo muito fértil
142

, principalmente 

pelas suas particularidades litorâneas, que tornavam a vegetação abundante.  

Os vales nos entornos dos rios eram propícios para a agricultura e pecuária, não é as 

toa que a região era conhecida como a “Terra dos Vitelos”.  

A preeminência marítima foi definida principalmente após as guerras púnicas, que 

definiram a supremacia romana ante Cartago.  Fora da Península, as cidades gregas costeiras 

foram preservadas para o escoamento das mercadorias excedentes, feito por navegação de 

cabotagem, que abrangia todos os portos do Mediterrâneo, conhecido pelos romanos como 

Mare Nostrum. Por terra era dispendioso, perigoso e, até certo ponto, insustentável: 

“A área econômica do mar Mediterrâneo e dos países em torno dele formaram uma 

unidade política com o domínio romano, mas as estruturas básicas da economia e do 

comércio mudaram muito pouco em comparação ao período helenístico. Os centros 

econômicos, porém, deslocaram-se para o Ocidente, e Roma, em decorrência do enorme 

aumento em sua demanda de bens de consumo de massa  e artigos de luxo, tornou-se o 

novo pivô comercial. A agricultura romana havia passado do cultivo de grãos para a 

produção de vinho e óleo, principais produtos das imensas propriedade rurais com seus 

exércitos de escravos agrícolas.” 
143

 

O regime da Pax Romana
144

 não era assim tão perfeito quanto se imagina, na verdade 

era necessária uma grande mão-de-obra escrava que garantia o avanço do exército ao longo 

dos territórios conquistados. Esse deslocamento demandava a construção de postos avançados 

que envolviam toda uma logística mantida pelo Estado. Digna do vasto território imperial era 

exemplum de perfeição administrativa.  

“A capacidade administrativa dos romanos em seu Império deve ser lembrada com 

destaque. Nos primeiros séculos, ainda da Itália, os romanos estabeleciam tratados com 

diversos povos e assentavam romanos nas colônias.” 
145
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Além disso, os conflitos e sublevações, frequentes na região oriental, eram uma grande 

dor de cabeça para as legiões, principalmente aquelas instaladas fora da área peninsular.  

Habitualmente cidades surgiam das cinzas de antigos acampamentos militares 

avançados, quando existia um bloco coeso, isso constituía para o Estado a formação de uma 

província. Nos primórdios do Império havia dois tipos delas, as Senatoriais, governadas por 

senadores escolhidos pelo Senado e sem tropas. As Imperiais eram chefiadas por militares 

escolhidos pelo Imperador, possuíam tropas e sua tarefa consistia em estabelecer-se 

principalmente em regiões fronteiriças não pacificadas.      

O exército ocupava posição de destaque, era definitivamente uma instituição de 

dimensões homéricas, indispensável na estratégia de ampliação territorial, e dona dos 

baluartes que garantiam a sobrevivência do establishment romano. As legiões também 

tiveram papel central na prática iniciática de alguns cultos mistéricos, Funari
146

 explica que a 

arquitetura urbana imitava o desejo imperial de homogeneidade, adotando cidades planejadas 

em formato tabuleiro, muitas foram construídas a partir do século II a.C., e:  

“No centro, havia os principais edifícios públicos, que organizavam o espaço 

urbano: fórum (mercado), basílica (edifício administrativo), um ou mais templos, termas 

(banhos públicos, latrinas, teatros. As aulas eram, muitas vezes, dadas aos alunos em um 

dos cômodos do fórum. Por toda a cidade, espalhavam-se lojas, como padarias e bares. Na 

periferia, localizavam-se o anfiteatro, para as diversões públicas, locais de treinamento 

físico, hortas e, as vezes, depósitos de lixo.”
147

  

Suas cidades muradas contavam com sistemas de esgoto funcionais, ruas com calçadas 

aos moldes das modernas, e as atividades mais marcantes eram as agrícolas, ladeadas pela 

pecuária, que diversificava a capacidade produtiva, tornando-as eficiente ao máximo, fato que 

colocava os romanos a frente de seus antecessores no quesito econômico.  

Este tópico serviu como preâmbulo para as considerações que se seguirão no próximo 

capítulo, onde abordaremos a ascensão de alguns cultos mistéricos que se relacionam com a 

cultura romana. A partir disso abordaremos questões ligadas aos desdobramentos históricos, 

crenças, ritos e mitos. O capítulo se esforçou em demonstrar como os Antigos Cultos de 

Mistério transitam em espaços que ultrapassam as fronteiras geográficas. O caldo cultural das 

trocas mediterrâneas propiciou uma fluidez que as manifestações religiosas aproveitaram com 

maestria.   
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Capítulo II - Ressignificações nas fronteiras romanas: 

Um olhar acerca dos principais cultos mistéricos.  

“Embora tenha fronteiras comuns com a Líbia, o Egito é um país de muitos 

animais. Todos esses são considerados sagrados, e alguns são domésticos e outros não; se 

eu tivesse que expor a razão ela qual eles são sagrados, seria levado a falar de assuntos 

divinos, sobre os quais evito terminantemente manifestar-me (nunca lhes fiz alusões, salvo 

quando compelido pela necessidade a mencioná-los.” 
148

   

No primeiro capítulo, apresentamos algumas especificidades conceituais que 

demonstram como os mistérios aqui apresentados estão concatenados a longa duração da 

Civilização Helenística. Haveria outras possibilidades, dada a complexidade do tema, 

todavia, a opção metodológica buscou estreitar as conjunturas de forma a situá-las como 

compartimentações da longa duração mediterrânea. Embora mantenham laços com outros 

desdobramentos, os cultos mistéricos estudados se estabeleceram sob a égide da Pólis e da 

Urbe, local onde os ritos iniciáticos atingiram o seu ápice.  

Por isso nos deteremos agora nas manifestações que avizinham os Antigos Cultos de 

Mistério ao mundo romano, lançando um olhar acerca dos seus processos iniciáticos.  

A citação inicial é no mínimo instigante, haja vista que o historiador grego Heródoto 

menciona categoricamente que os mistérios se originaram no Oriente, mais especificamente:   

“Tais instituições, então, e outras além dessas, às quais farei menção, os helenos 

receberam dos egípcios, mas eles não aprenderam a fazer as estátuas de Hermes com o 

pênis erecto com os egípcios, e sim com os pêlasgos


, dos quais os atenienses foram os 

primeiros a copiá-las, passando-as depois a outros. Realmente os atenienses já eram 

considerados helenos quando os pêlasgos vieram juntar-se a ele sem seu território, e por 

isso passaram a ser tidos também como helenos. Qualquer pessoa iniciada nos rituais dos 

cábeiros, aprendidos pelos samotrácios


 dos pêlasgos e hoje praticados por eles, entenderá 

as minhas palavras.” 
149

  

Duas possibilidades se abrem em perspectivas muito próximas, ou esse era o 

imaginário da época, aspecto que contribuiu para que o historiador Heródoto fizesse dele 

uma narrativa.  
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Ou talvez fosse somente um construto histórico de boa aceitação, que Heródoto 

apenas ressignificou através da narrativa, porém, a questão oriental retornou ao debate nas 

primeiras décadas do século XX.  

Segundo Helmut Koester
150

, as propostas de Franz Cumont e Richard Reitzenstein 

foram muito importantes no estudo dos mistérios, visto que ambos corroboravam com a tese 

da origem oriental, que Walter Burkert
151

 encara com ressalvas.   

Embora Burkert discorde um pouco da questão oriental, ela não deve ser descartada, 

principalmente porque no capítulo anterior apresentamos a volatilidade cultural como uma 

característica própria do Mediterrâneo. Robert Turcan retoma essas ideias acreditando que o 

fenômeno das intensas trocas do Mediterrâneo com o Oriente proporcionou algumas 

ressignificações importantes para o Império Romano, tanto que:   

El mismo fenómeno se renueva y adquiere mayores dimensiones em La época 

imperial romana. La gran mayoria de ciudadanos romanos no vive em Roma, no está étnica 

ni carnalmente unida a Roma, no participa em los asuntos de La ciudad, desde el dia sobre 

todo em que se concedió la ciuitas a todos los itálicos, luego a los cisalpinos, a los 

numerosos galos transalpinos, a los griegos y a los africanos. La Urbs se convirtió en 

Orbs.” 
152

      

Turcan
153

 insiste muito no conceito da romanização dos deuses estrangeiros, segundo 

ele, a dimensão territorial do Império propiciou um modus operandi que agregou elementos 

das mais longínquas regiões, reinterpretando-os das mais variadas formas.  

Como existiam cidadãos romanos egressos dos territórios conquistados, seria coerente 

permitir que eles tivessem a liberdade de cultuar seus próprios deuses, desde que incorporados 

ao panteão romano. Na visão de Turcan
154

, essa tolerância era um componente estratégico 

desse sincretismo, Pedro Paulo Funari concorda que:       

“A flexibilidade religiosa dos romanos, o respeito a outras religiões e a facilidade de 

incorporá-las foi um fator importante em sua capacidade de dominar povos tão variados e 

uma área geográfica tão grande.” 
155
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Funari
156

 sustenta que a religião romana - “politeísta e antropomórfica” - foi 

influenciada por crenças etruscas, gregas e orientais, que os romanos
157

 incorporaram ao seu 

Panteão sob uma única égide, tutelada pela adoração ao Imperador.  

O sucesso dos mistérios no mundo romano tem a ver com o fato de que sua 

religiosidade se expressava por meio de ritos que demandavam oferendas e sacrifícios, 

quase sempre feitos em público, todavia, os cultos mistéricos os ressignificaram assim:      

“Em geral esses cultos orientais tinha aspecto público e privado. Em suas terras de 

origem, eram cultos oficiais do Estado. Nas cidades gregas e romanas, seus ritos inseriam-

se frequentemente nos calendários religiosos oficiais e ofereciam-se sacrifícios públicos em 

seus templos. Além disso, as associações privadas de devotos, com suas próprias 

hierarquias oficiais, iniciações e cerimônias, reuniam-se nos templos como collegia.” 
158

 

Parece-nos então coerente admitir que existissem continuidades/descontinuidades no 

fenômeno mistérico, contudo, sem que isso formalizasse um processo de origem e fim, ao 

contrário, a volatilidade é a regra.   

O sincretismo é um exemplo das possíveis ressignificações religiosas que estiveram 

presentes no mediterrâneo helenístico e depois no modelo romano, fato que concedeu 

enorme fluidez aos mistérios, pois:     

“A atração dos cultos mistéricos gregos durante o período helenístico e o romano 

tem um paralelo com a devoção popular a várias divindades do Oriente próximo, 

especialmente do Egito, Síria, Ásia Menor e Pérsia. Eles estimulavam duas tendências 

religiosas gerais do período cristão primitivo e também satisfaziam as necessidades geradas 

por essas tendências. Uma voltava-se para o sincretismo, o processo pelo qual deuses 

semelhantes de diversos povos eram identificados ou considerados como essencialmente o 

mesmo ser divino. Outra tendência voltava-se para o envolvimento emocional mais intimo 

com o divino, e esses cultos orientais forneciam uma exótica vazão para essas necessidades 

religiosas.” 
159

 

Inúmeros mistérios poderiam ser aqui mencionados, porém, e seguindo o 

pensamento de Burkert
160

, nos deteremos apenas naqueles mais conhecidos, que se 

conectam tanto a Civilização Helenistica quanto ao Império Romano.  
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O auge das correntes iniciáticas aconteceu mesmo a partir do século III a.C., nesse 

período os mistérios alastraram-se por todo o domínio romano, tornando-se coqueluche 

entre diversos segmentos, visto que:  

“O Império Romano havia dado à bacia do Mediterrâneo uma unidade política 

nunca antes vista. Ainda que em cada região se mantinham alguns velhos costumes e leis, a 

política do Império foi fomentar a maior uniformidade possível sem fazer excessiva 

violência aos costumes de cada região. Esta havia sido antes também a política de 

Alexandre. Em ambos os casos o êxito foi notável, pois pouco a pouco se foi criando uma 

base comum que perdura até nossos dias. Essa base comum, tanto política como 

culturalmente, foi de enorme importância para o cristianismo dos primeiros séculos.”
161

    

Lembrando também que:  

“Nos séculos anteriores, antes que se espalhasse o espírito sincretista e 

cosmopolita, cada individuo era devoto aos deuses do país em que havia nascido. Mas 

agora, em meio a confusão criada pelas conquistas de Alexandre e de Roma, cada pessoa 

tinha que decidir a que deuses dos “mistérios” tinha seus próprios devotos: todos aqueles 

que haviam sido iniciados.”
162

   

Justo L. Gonzalez
163

 alega que o sincretismo desse período caracterizava-se pela 

prática “indiscriminada” da mistura de religiões, que visava principalmente a assimilação 

dos deuses estrangeiros, bem como sua incorporação ao Panteão Romano.  

A premissa tem seu fundo de verdade, mas obviamente o autor reflete sua opção 

religiosa, oferecendo uma pista de como determinados autores cristãos abordam o tema.  

Dizer que o sincretismo é “uma mistura indiscriminada de religiões” é, no mínimo, 

algo descontextualizado das abordagens históricas contemporâneas, pois o que temos neste 

panorama são as mais variadas e prolíficas ressignificações.  

Num primeiro momento os cultos estrangeiros serviram ao padrão imperial, depois, e 

com o advento do cristianismo, os problemas que aquinhoaram o Império impuseram uma 

drástica mudança, que Pierre Hadot define isso como a transição para:  

“Un Solo Rey, un solo Dios, un solo Imperio, tal es la lógica de este desarrolho 

histórico.” 
164
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A expansão dos cultos mistéricos no mundo romano ocorreu graças à decadência das 

religiões clássicas, extremamente descontextualizadas da vida rural da maioria da população, 

nesse sentido os mistérios apresentaram-se como alternativas religiosas acessíveis.  

As classes menos abastadas não tinham acesso à leitura, quanto mais à compreensão 

das complexas doxologias greco-romanas, que o Império Romano adotou até o 

reconhecimento do cristianismo como sua religião oficial.  

Preocupado com ritos exteriores, o culto ao Imperador não respondia as vicissitudes 

do homem do campo, dos soldados, ou até mesmo das mulheres daquele tempo, só 

governantes e eruditos desfrutavam das purificações diárias do panteão romano, cuja 

religiosidade intelectualizada excluía a maioria da população, então:  

“Para oferecer uma solução a esses problemas, apresentam-se, na época helenista-

romana, do séc. IV a.C. em diante, as chamadas “religiões de mistério”. Elas, na maioria 

dos casos originam-se de antigos ritos agrários, destinados a renovar as forças da natureza 

através de cerimônias de valor sagrado e mágico. O significado do rito torna-se logo 

psicológico, porque o crente, ao participar desses ritos secretos (daí a palavra “mistérios”), 

fica convencido de que pode morrer e renascer, tal como faz a natureza, para outra vida 

melhor. Primeiramente, são pequenos grupos insatisfeitos com a religião oficial, muito fria 

a formalista; depois, o movimento de adesão aos “mistérios” se amplia, tornando-se 

fenômeno de massa nos tempos do império romano”.
165

     

Os mistérios tornaram-se extremamente populares em sua época ao concretizar 

enormes fluxos culturais, alguns festivais de iniciação duravam dias e eram abertos a toda 

população, inclusive escravos e mulheres.  

No bojo desse contexto, e devido à viabilidade de suas práticas cotidianas, enormes 

contingentes migraram para suas fileiras. Mais tarde, com o declínio do Império Romano, o 

cristianismo ressignificou alguns preceitos iniciáticos, tornando-os parte integrante de seu 

arcabouço devocional, por isso Paul Tillich acredita que:  

“Os deuses das religiões de mistério influenciaram bastante o culto e a teologia 

cristã. Ao ser iniciada num determinado mistério, como mais tarde eram os cristãos 

iniciados nas congregações por estágios, a pessoa passava a participar no deus mistério e 

em suas experiências. Em Romanos 6, Paulo descreve essas experiências em relação a Jesus 

em termos de participação na sua morte e ressurreição. A experiência do êxtase místico se 

produz nas atividades do mistério. Os participantes são levados ao estado de profunda 
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tristeza pela morte do deus, e depois de um certo tempo passam pela experiência extática do 

deus ressurreto. Os mistérios descrevem o sofrimento de deus.” 
166

 

Claro que essa explicação isolada é reducionista, existe muito por trás dos mistérios, 

adentremos agora ao universo dos desdobramentos das ressignificações aqui tratadas.  

1 - Antigos Cultos de Mistério: Ressignificações iniciáticas.  

“O pensamento simbólico faz explodir a realidade imediata, mas sem diminuí-la 

ou desvalorizá-la; na sua perspectiva, o universo não é fechado, nenhum objeto é isolado 

em sua própria existencialidade: tudo permanece junto, através de um sistema preciso de 

correspondências e assimilações. O homem das sociedades arcaicas tomou consciência de 

si mesmo em um “mundo aberto” e rico de significados. Resta saber se essas “aberturas” 

são meios de fuga ou se, ao contrário, constituem a verdadeira realidade do mundo.” 
167

  

A palavra mistério é oriunda do grego Mysterion, que se supõe ser outra variante do 

vocábulo Muô, ou ato de fechar a boca, Walter Burkert
168

 considera que embora se use o 

termo principalmente no sentido de “secreto”, ele significaria o ato de não revelar a 

experiência iniciática, dada a pessoalidade experimental dos cultos mistéricos.  

“The word mystery (mysterion in GREEK) derives from the Greek verb myein, “to 

close”, referring to the clossing of the lips or the eyes. This “closed” character of the 

mysteries may be interpreted in two ways. First of all, na initiate, or mystes(plural, mystai) 

into the mysterion was required to keep his or her lips closed and not divulge the secret that 

was revealed at the private ceremony.”
169

 

Para melhor compreender tal afirmação devemos recorrer ao quatrilho Telein, Telete, 

Telestes e Telesterion, palavras que mostram como os mistérios eram práticas que exigiam 

rituais iniciáticos executados pelos iniciantes, e:  

 “Essas religiões, com os ritos de iniciação, os sacrifícios animais ou os 

simbolismos vegetais, com as preces, as cerimônias secretas bastante sugestivas, seja 

prometendo a descida aos infernos, seja prometendo a elevação aos céus, contribuem para 

quebrar os estreitos limites da cidade, da nação; oferecem uma esperança interior aos 

indivíduos, independente da sua colocação geográfica, social ou cultural. A religião de Ísis, 

deusa-mãe egípcia, e o culto a Mitra, deus-guerreiro persa, aparecem, nos primeiros tempos 

do império romano, como os mais temíveis concorrentes do cristianismo nascente.”
170
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Francis Vian
171

 reconhece dois tipos de culto no mundo helenistico, os agrários e os 

atmosféricos, sem dúvida as ressignificações são tão amplas, que determinar suas 

particularidades com exatidão é tarefa quase impossível.  

Contudo, a configuração geográfica romana e as especificidades em comum dos 

mistérios aqui tratados parecem sugerir uma proximidade com os ritos de fertilidade agrários.   

“Teremos de ter presente este pormenor quando estudarmos os Mistérios antigos, 

que não conservaram só vestígios de cerimônias agrárias, mas que não teria sido possível 

organizar em religiões inicáticas se não tivessem por trás um longo período pré-histórico de 

mística agrária: quer dizer, se o espetáculo da regeneração periódica da vegetação não 

tivesse revelado, muitos milênios antes, a solidariedade do homem e da semente, e a 

esperança de uma regeneração obtida após a morte e pela morte.” 
172

   

Os grandes contingentes populacionais do mundo greco-romano viviam em regiões 

rurais, sendo assim, os mistérios utilizaram as ferramentas simbólicas que estavam ao alcance, 

associando-as ao seu universo religioso, pois:  

 “A descoberta da agricultura transformou radicalmente não somente a economia do 

homem primitivo, mas, sobretudo, sua economia do sagrado.” 
173

 

As cerimônias mistéricas relacionavam-se com o movimento cíclico da natureza, 

renovado continuamente pelo valor sagrado das relações humanas com a mesma, aspecto 

responsável pelo arrojo dos ritos nas vastidões do mundo antigo. 

Com relação à mobilidade dos ritos iniciáticos, Mircea Eliade conclui que:  

“A iniciação comporta geralmente uma tripla revelação: a do sagrado, a da morte e 

da sexualidade.” 
174

  

Ao mencionar essa tríade, destacamos a sexualidade como ponto nevrálgico da 

realidade agrária, ou melhor, como o elemento simbólico que encarna em si a função de 

renovação, ressurreição, ressignificação. Ressaltamos que os três pontos aqui mencionados – 

bem como seus desdobramentos no imaginário religioso - se relacionam com o processo 

iniciático Telein, Telete, Telestes e Telesterion, essa é a razão principal de nossa menção as 

ideias de Mircea Eliade, que revisitou várias vezes o tema, concluindo que:      
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“A primeira - e talvez a mais importante – conseqüência da descoberta da 

agricultura provoca uma crise nos valores dos caçadores paleolíticos: as relações de ordem 

religiosa como o mundo animal são suplantadas pelo que podemos chamar de solidariedade 

mística entre o homem e a vegetação. Se o osso e o sangue representavam até então a 

essência e a sacralidade da vida, doravante são o esperma e o sangue que as encarnam.” 
175

    

1.1 - Telein, Telete, Telestes e Telesterion: 

Hierofanias, Epopteia e renascimento iniciático. 

A agricultura mediterrânea é singular porque expressa um modo de viver que, apesar 

das dessemelhanças, mantêm simetrias que reverberam por toda a costa do Mediterrâneo.  

É arriscado dizer que elas apenas se repetem, é melhor entender o fenômeno a partir 

das ressignificações, o que será de grande valia à compreensão dos apelos lúdicos que 

ressignificam a núbil relação iniciática vida/morte.   

Para isso devemos compreender o que são cosmogonias, teogonias, teofanias e 

hierofanias:     

 “O tempo de origem por excelência é o tempo da cosmogonia, o instante em que 

apareceu a mais vasta realidade, o mundo. É por esta razão que a cosmogonia serve de 

modelo exemplar a toda “criação”, a toda espécie de “fazer”. É pela mesma razão que o 

Tempo Cosmogônico serve de modelo a todos os Tempos Sagrados: porque, se o tempo 

Sagrado é aquele em que os deuses se manifestaram e criaram, é evidente que a mais 

completa manifestação Divina e a mais gigantesca criação é a Criação do Mundo”.
176

     

Mircea Eliade acreditava que foi através das cosmogonias que os pensamentos acerca 

da origem se consolidaram paulatinamente como realidades simbólicas, sendo utilizadas 

principalmente para explicar questões metafísicas presentes na história humana desde as mais 

antigas archés. A cosmogonia é um exemplo narrativo de como se constrói o imaginário das 

origens, podendo ser interpretada tanto no micro como no macrocosmo, pois:  

“A cosmogonia é o modelo de todas as construções. Construir uma cidade, uma nova 

casa, é imitar mais uma vez e, em certo sentido, repetir a criação do mundo.” 
177

 

Concatenadas as palavras descritas, temos também a teogonia e a teofania, a primeira 

trata do nascimento dos deuses, e a segunda da manifestação do deus em algum lugar, comum 

a todas as três, está o fato das mesmas tratarem de princípios.  
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Outro termo cunhado por Mircea Eliade deve ser mencionado, trata-se da 

hierofania
178

, que seria a revelação do tempo na manifestação do Sagrado, utilizando-se de 

mitos reprisados em complexos rituais que “repetem o gesto arquetípico realizado in illo 

tempore”, pois:  

“Pela repetição, o rito coincide com seu “arquétipo”, e o tempo profano é 

abolido.”
179

 

Conclui-se então que:  

 “A diferença entre o nível de um símbolo, por exemplo, e o de um ritual é de tal 

natureza que jamais o rito poderá revelar tudo o que o símbolo revela. Mas, repitamo-lo, a 

hierofania ativa num rito agrário pressupõe a presença de todo o sistema, isto é, o conjunto 

das modalidades da sacralidade vegetal que revelam, de maneira mais ou menos global, as 

outras hierofanias agrárias”. 
180

  

José Severino Croatto
181

 comenta que Mircea Eliade acreditava na existência de três 

elementos costumeiramente repetidos na hierofania, a saber: uma entidade mediadora, uma 

realidade invisível e, por fim, a manifestação do Sagrado na entidade.   

“Chamamos hierofanias a esses documentos porque cada um deles revela uma 

modalidade do sagrado. As modalidades desta revelação, assim como o valor ontológico 

que se lhes atribui são duas questões que só poderão ser discutidas no final de nossa 

pesquisa. Por ora consideremos cada documento – rito, mito, cosmogonia ou deus – como 

constituindo uma hierofania; ou, por outras palavras, tentemos considerá-los como uma 

manifestação do sagrado no universo mental daqueles que o receberam”.
182

  

Com a breve explanação é possível sugerir – ou intuir - que as iniciações aos mistérios 

podem ser definidas como hierofanias. Principalmente se levarmos em conta que o rito de 

passagem revela um símbolo, que pode continuamente ser ressignificado, nesse processo 

surge a manifestação do tempo sagrado, a hierofania propriamente dita.  

A palavra Símbolo, como explica José Severino Croatto
183

, origina-se 

etimologicamente da palavra grega Symbállein, um duplo trocadilho: Bállein e Syn. 
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Quando traduzirmos os dois vocábulos unidos, obtemos a expressão lançar (bállein) 

junto (Sym), ou pôr junto, percebe-se aqui um elemento partido buscando unidade através de 

uma relação de proximidade/reconhecimento. 

Ysê Tardan-Masquelier resume o que entendemos por símbolo e sua função nos 

mistérios:  

“... nos cultos mistéricos, os símbolos designam objetos que tem valor de sinais 

sagrados, acumulando a energia dos deuses quando estão presentes.” 
184

   

Ou seja, através dos sinais, se estabelece um tempo sagrado, a hierofania, e quando 

observadas as devidas especificidades iniciáticas dos mistérios, Mircea Eliade oferece a 

seguinte e relevante fórmula: 

“... pois a iniciação se reduz, em suma, a uma experiência paradoxal, sobrenatural, 

de morte e ressurreição, ou de segundo nascimento; (2) os ritos iniciáticos comportando as 

provas, a morte e a ressurreição simbólicas foram fundados pelos deuses, os Heróis 

civilizadores ou os Antepassados míticos, esses ritos têm, portanto, uma origem 

sobrenatural, e, ao realizá-los, o neófito imita um comportamento sobre-humano, divino.” 

185
    

A iniciação é também um rito de passagem, já que em boa parte celebra uma 

transformação, aludindo - ou não - à questão morte/renascimento.  

 “Se experimenta, sobre todo, la sensación de inmiscuirse em um orden natural regido 

por uma ley superior, de intervenir em um proceso secreto y sacro. Así, se tornn todas las 

precausiones indispensables a los ritos de pasaje.” 
186

 

Fica fácil concatenar isso a solidariedade humana para com a renovação agrícola, pois:  

“O Cosmos é concebido como uma unidade viva que nasce, se desenvolve e se 

extingue no último dia do Ano, para renascer no dia de Ano-Novo.”
187

  

Desde o alvorecer dos tempos a morte é encarada como um dos acontecimentos mais 

angustiantes da existência, e:  

“O homem das sociedades primitivas esforçou-se por vencer a morte transformando-a 

em rito de passagem.” 
188
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Talvez isso ocorra pela previsibilidade, tanto assim que as iniciações mistéricas muitas 

vezes celebravam a transição da vida para a morte como forma de atenuá-la, nesse processo 

simbólico ocorreria a mudança de consciência espiritual – ou vida – como prefere Burkert:  

“Os mistérios antigos constituíam uma forma de religião pessoal, mas não 

necessariamente espiritual.” 
189

 

Apesar disso, Walter Burkert
190

 relembra a opinião de Aristóteles, que via na 

celebração dos mistérios uma transição do simples “aprender” para o “experimentar”.   

“Os que são iniciados não devem aprender algo, mas experimentar emoções e ser 

levados a certas disposições.” 
191

 

No imaginário da antiguidade as divindades estavam muito próximas do cotidiano, 

talvez isso tenha contribuído para que a díade vida/morte fosse praticamente uma única 

relação. Platão também descreve as celebrações aos mistérios da seguinte forma:  

 “Regulam os seus sacrifícios por esses livros e convencem não apenas os simples 

cidadãos, mas também as cidades, de que se pode ser absolvido e purificado dos crimes, em 

vida ou depois da morte, por intermédio de sacrifícios e festas a que chamam mistérios. 

Essas práticas os livram dos males do outro mundo, mas, se as desprezarmos, esperam-nos 

terríveis suplícios.”
192

 

E no frigir dos ovos a agricultura influenciou fortemente os mistérios por ligar-se 

diretamente ao processo de renascer, sobre isso Mircea Eliade comenta que:  

“O trabalho agrícola é um rito, não só porque se processa sobre o corpo da Terra-

Mãe e desencadeia as forças sagradas da vegetação, mas também porque implica a 

integração do agricultor em certos períodos de tempo benignos ou nocivos; porque é uma 

atividade acompanhada de perigos (como, por exemplo, a cólera do espírito que era senhor 

do campo antes de este ter sido arroteado); porque pressupõe uma série de cerimônias de 

estrutura e origens diversas destinadas a promover o crescimento dos cereais e justificar o 

gesto do cultivador; porque o introduz num domínio que está, de certo modo, sob a 

jurisdição dos mortos, etc.” 
193

   

O legado das matizes agrárias ampliou muito a capacidade humana de simbolizar o 

mistério da geração e consumação da vida, como sugere Mircea Eliade:    
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“A agricultura revela de maneira mais dramática o mistério da regeneração 

vegetal. No cerimonial e na técnica agrícola, o homem intervém diretamente: a vida vegetal 

e o sagrado da vegetação já não lhe são exteriores, participa em ambos, manipulando-os e 

conjurando-os. Para o homem “primitivo”, a agricultura, como toda atividade essencial, não 

é uma simples técnica profana.”
194

     

A exposição das considerações associou o processo iniciático dos mistérios as 

experiências ritualísticas vivenciadas pelo neófito, considerando que elas incluem resquícios 

do imaginário agrícola, principalmente no quesito da fertilidade, elemento que simboliza 

morte/renascimento ritualístico. Nesse sentido, Samuel Angus
195

 propõe algo interessante ao 

dizer que o trajeto da ritualística mistérica possui três estágios: a preparação (provação), a 

iniciação (comunhão) e finalmente a Epopteia (a apoteose).   

“The Mysteries were personal religions whose adherents were volunteers admitted on 

evidence of their sincerity and fitness for membership.” 
196

  

Segundo Walter Burkert
197

, o aspecto voluntário da iniciação destacava-se das 

religiões tradicionais porque a espontaneidade visava uma transformação pessoal em larga 

escala, seja na vida terrena, bem como no vislumbre da experiência pós-morte:   

“No entanto essa busca de algo mais além traz o risco de se negligenciar o mais 

próximo e óbvio. Existe uma outra forma de religião pessoal – básica, extremamente 

difundida e totalmente prática – que constitui o pano de fundo para a prática dos mistérios: 

é a prática de fazer votos, a “religião votiva”, como foi denominada.” 
198

 

Ele ressalta que a religião votiva romana199 - caracterizada principalmente pelos 

sacrifícios - facilitou amplamente a ascensão dos mistérios no mundo romano. Nesse sentido 

o conceito da busca espiritual não é totalmente errado, contudo, o caráter votivo poderia 

direcionar-se para uma experimentação em vida.    

José Severino Croatto
200

 explica que os sacrifícios são ritos claramente presentes em 

qualquer experiência religiosa, quando um celebrante apresenta sua oferenda, está na verdade 

suplicando sua participação divina através de uma troca.  
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Por isso devemos ter em mente que a religiosidade antiga não contém todas as 

características que lhe atribuímos, e devemos supor também que muitas vezes as iniciações 

eram realizadas para efeitos imediatistas sem uma crença na pós-morte.  

Burkert enfatiza que a mesma prática votiva era encarada em alguns casos como “uma 

estratégia humana fundamental para enfrentar o futuro” 
201

.   

Sobre isso, Burkert comenta:  

“A relação de tudo isso com os cultos de mistério é tríplice. Primeiro, a prática da 

iniciação pessoal, quanto a motivação e função, em larga medida corria paralelamente à 

prática votiva e, contra esse pano de fundo, deve ser vista como uma nova forma numa 

mesma busca de salvação. Segundo, o surgimento de novas formas de cultos de mistério 

com novos deuses corresponde exatamente ao que se seria de se esperar como resultado 

dessas funções práticas. Terceiro, a difusão das chamadas religiões orientais de mistério se 

deu basicamente sob a forma de uma religião votiva, sendo que os mistérios às vezes 

formavam apenas um apêndice desse movimento geral.” 
202

  

Sendo assim o primeiro dos três estágios dos mistérios atenderia a demanda 

preparatória para o ingresso do postulante que, por meio de sacrifícios e purificações, se 

preparava individualmente para as provações que o iniciariam na vertente mistérica a qual 

solicitou ingresso:    

“The entrance to the Mysteries being guarded so scrupulously, it may be inferred that 

some sort of confession of sin was required of the neophyte.” 
203

 

Na evolução preparatória
204

 o neófito experimentava a confissão de suas realizações 

em vida, purificações e jejuns visavam uma rigorosa predisposição para o ritual que viria a se 

desenrolar. As provas ascéticas podiam ser duras, impingindo flagelo corporal ao Neófito, 

Robert Turcan comenta que as mortificações causavam estranheza em algumas mentes:    

“En ciertas iniciaciones, la prueba de los mistas por el miedo, el hierro o el fuego y 

la sengue los fortalecia, lejos de disuadirles o de o de descorazonarles. La immolación de si 

(y no de víctimas animales), el sentimiento de una falta que expiar personalmente, incluso 

uma espécie de confesión de los pecados que fijan em la piedra de las inscripciones líbias 

eran profundamente extrañas a las ficciones Del ritualismo romano, inadaptado desde ahora 

a la evolución de las mentalidades. Muchos romanos no comprendían por qué los fieles de 
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Osiris se contusionaban com reiterados golpes de piña el pecho, por qué los fieles de las 

Madres anatolias se cortaban las carnes.” 
205

 

Em contrapartida, Turcan entende que apelos como o som, a dança frenética e a 

catarse ritualística eram um grande atrativo aos descontentes com a frieza do culto romano.  

Samuel Angus descreve o segundo estágio da iniciação como o momento iniciático 

par excellence, quando enfim será revelado ao neófito o mistério inciático:   

“After due probation the neophyte was solemnly received into membership of the 

Mystery cult and into fellowship with its members and its tutelary deity.”  
206

 

Não parece incoerente associar o processo iniciático com a trajetória do herói descrita 

por Joseph Campbell
207

 em sua obra “O Herói de mil faces”.    

No terceiro estágio proposto por Samuel Angus, que coincide com a trajetória do 

herói, o neófito teria a visão apoteótica dos desdobramentos finais do mistério em si:  

“The immediate result of initiation was to behold an epiphany of the deity. It was 

an act of faith that the deity was present to grant a Theophany and great importance was 

attached to the vision. The ancient mind, pagan and Christian, was predisposed to such 

visions, whether vouchsafed in dreams, trances, ecstasy, or hypnotic conditions.” 
208

   

Samuel Angus chega a dizer o seguinte: 

“In the tense emotional exaltation of initiation of the ancients believed it possible to 

see God.”  
209

  

De fato os mistérios apresentavam-se como formas pessoais de empreender mudanças 

cotidianas, alguns autores


 sugerem que elas decorriam de estados alterados de consciência, 

todavia é importante compreender que o neófito, após percorrer todas as etapas iniciáticas, 

revestir-se-ia de dos segredos que lhe foram revelados durante a iniciação.  

A partir desse momento o iniciado teria uma nova vida, pois tudo que ele viu, ouviu ou 

presenciou mudou completamente sua experiência de vida, Samuel Angus descreve o auge 

iniciático assim:  
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“The initiand was predisposed by fasting, the suggestions and promptings of the 

priest, the awful reverence of the sacramental drama, the contagion of collective emotion, 

the magical effect attached by antiquity to the repetition of Cult formulae, the hallucinatory 

contemplation of the sacra, or by enkoimesis to behold what he expected.” 
210

 

É difícil aquilatar se os processos iniciáticos dos Antigos Cultos de Mistério seriam 

capazes de empreender efetivamente uma significativa mudança individual nos iniciados. 

Burkert adverte novamente para as conclusões precipitadas, pois: 

“Não havia uma fé dogmática na superação da morte com os mistérios, assim 

como não havia uma desvalorização da vida. Não havia evangelho ou revelação que 

imunizasse os fiéis contra as vicissitudes desta vida. Os mistérios, como as religiões 

votivas, conservaram-se em certa medida como forma religiosa experimental. Enquanto tal, 

às vezes podiam decepcionar as esperanças dos devotos.”  
211

 

Jean-Pierre Vernant interpreta a provável mudança ocorrida da seguinte forma:  

“De fato, as iniciações não parecem ter comportado exercícios espirituais, técnicas 

de ascese aptas a transformar o homem por dentro. Elas atuavam pela virtude quase 

automática das fórmulas, dos ritos, dos espetáculos. Certamente o iniciado devia sentir-se 

pessoalmente comprometido no drama divino do qual algumas partes eram mimadas diante 

dele: descrevem-no como um ser transtornado, passando de um estado de tensão e de 

angústia a um sentimento de liberdade e alegria.” 
212

 

Sem dúvida as iniciações eram cerimônias complexas, sempre atreladas às condições 

variantes do local onde se desenvolviam, afirmar que todas possuíam os mesmos 

componentes é uma postura arriscada, dada as proporções das ações ritualísticas. 

Ainda mais se considerarmos que cada mistério apresenta-se numa conjuntura própria 

ligada as suas matrizes culturais, porém, sempre sendo ressignifidas.  

Reconhecemos também as criticas referentes à questão das ligações agrárias, e 

igualmente as preocupações espirituais que envolveriam a ritualística devocional dos cultos 

mistéricos. Com relação a isso, Walter Burkert discorre:  

“Considera-se, geralmente, que a idéia básica de um ritual de iniciação diz respeito 

à morte ao renascimento. Um conhecido livro de Mircea Eliade teve várias edições com o 

título de Ritos e Símbolos de Iniciação ou, simplesmente, Nascimento e Renascimento. 

Consistindo, essencialmente em cerimônias de iniciação, os mistérios antigos deviam 

ajustar-se a esse modelo, o qual também parece ser o que melhor explica as razões pelas 
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quais se acreditava que tal ritual venceria a ameaça de uma morte concreta. Todavia, como 

no caso correspondente do mito do “deus agonizante”, as indicações documentais são 

menos explicitas e mais diversificadas do que postularia a hipótese geral.” 
213

  

 Mircea Eliade menciona repetidamente as ligações humanas para com os cultos da 

natureza, e nós acreditamos que a afinidade ocorre sutilmente em algumas iniciações 

mistéricas, reconhecendo também como pertinentes as explanações de Burkert,  

Como ele, Walter Otto – em sua obra “Dioniso” 
214

 - adverte que as relações do 

fenômeno religioso com a agricultura devem ser aferidas com cautela, em sua opinião os 

mistérios apresentam muitos componentes que sinalizam para tal associação agrária.  

Mas em alguns casos a questão central aninhar-se-ia em outras ressignificações, acerca 

disso, Walter Otto comenta:       

“Hoy se cree comúnmente que los mitos de dioses que nacen y mueren se refieren 

necesariamente al cambio de las estaciones y al destino, ligado a éste, de la vegetación. 

Pero el sentido de un auténtico dios nunca es tan limitado que se agote em la idea del 

desarrolho de la vegetación. La fuerza primigenia de la vida que se manifesta em Dioniso 

pertence a um estrato mucho más profundo Del Ser que las vicissitudes del mundo vegetal, 

de las que depende el hombre.”
215

        

Levando em conta as ponderações, consideramos existir algumas similaridades que 

demonstrariam sutilmente a existência de resquícios do pensamento arcaico ao qual Mircea 

Eliade alude, pois:  

“A agricultura, como técnica profana e como forma de culto, encontra o mundo 

dos mortos em dois planos distintos. O primeiro é a solidariedade com a terra, os mortos, 

como as sementes, são enterrados, penetram na dimensão ctônica só a eles acessível. Por 

outro lado, a agricultura é, por excelência, uma técnica da fertilidade, da vida que se 

reproduz multiplicando-se; os mortos são particularmente atraídos por esse mistério do 

renascimento.” 
216

  

Essa lembrança remonta a solidariedade do homem para com a natureza, porém, no 

caso dos cultos mistéricos, as interfaces são consequencia das ressignificações ocorridas nos 

entornos do Mediterrâneo, que aproximaram e distanciaram algumas crenças religiosas.  
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São as ressignificações que ditam o tom dos fluxos e trocas que tanto insistimos, nada 

se repete, símbolos não são estáticos, apenas reinterpretados, vão tomando forma de acordo 

com as clivagens as quais são expostos. 

Existe um termo importante que, a nosso ver, descreve muito bem a etapa final do 

processo iniciático, trata-se de Epopteia (ἐποπτεία), que José Severino Croatto
217

 afirma ser o 

grau mais alto das iniciações: a “super visão”.   

Croatto comenta que a iniciação aos Mistérios de Elêusis ocorria sempre após uma 

romaria que abrangia toda a cidade de Atenas, a celebração secreta se dava num amplo espaço 

conhecido como Telesterion. Ela era precedida por gestos rituais, recitação de fórmulas 

sagradas e, finalmente, pela amostragem de objetos sagrados. Toda a dramatização culminava 

na Epopteia, quando o neófito via e ouvia o que antes não tinha acesso, tornando-se então um 

possuidor da grande visão, um Epoptes, 

A Epopteia parece ser uma comunhão muito grande com a divindade, tamanha que o 

neófito, após cumprir o rito mistérico, enxergaria àquilo que os deuses viam, e:   

 “Sabe-se, em todo o caso, que a visão final, a epopteia, se efetuava em meio à 

ofuscante luminosidade.” 
218

 

Robert Turcan
219

 menciona algo consensual aos pesquisadores dos mistérios, é fato 

que as iniciações eram praticadas a noite por vários motivos, contudo, principalmente por 

acentuar o teor apoteótico da Epopteia, daí a importância do ritual noturno, que Turcan assim 

descreve: 

“El mundo es cada vez más inestable y los hombres experimentam cada vez más la 

necesidad de un estatuto que los asegure la protección de los dioses, que los asocie a su 

sacralidad, a su privillegio de dicha e imortalidad.” 
220

  

A Epopteia seria o clímax da iniciação, o significado literal da palavra Mysterion, e 

para compreender essa afirmação, utilizaremos mais alguns componentes da analise de 

Burkert sobre os desdobramentos iniciáticos dos mistérios. Pois o mesmo chama a atenção 

para a definição mais utilizada do drama iniciático, que não se enquadra totalmente no 

processo iniciático dos cultos mistéricos, pois:  
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“De um ponto de vista sociológico, a iniciação em geral tem sido definida como uma 

“teatralização da condição social”.” 
221

  

É fato que todo rito de passagem é igualmente uma encenação onde o neófito encarna 

seu papel na superação de obstáculos, porém, o helenista afirma que teatralização do mundo 

ritualístico dos mistérios transcende questões sociológicas, pois:  

“Da perspectiva do participante, a mudança de condições afeta sua relação com 

uma divindade; o agnóstico, de um ponto de vista exterior, tem de reconhecer uma 

mudança pessoal, e não tanto social, um novo estado de espírito através da experiência do 

sagrado. A experiência se mantém fluida; em contraposição as iniciações típicas que 

promovem uma mudança irrevogável, os mistérios antigos, ou pelo menos partes de seus 

rituais, podiam se repetir.” 
222

 

A mudança ocorreria pela experimentação da hierofania, pois ela contém variados 

tipos de símbolos que, inseridos no ritual, explicavam a iniciação. Burkert acredita que o 

grande diferencial dos mistérios em relação aos ritos de passagem é o fato da iniciação ser 

revivida por quantas vezes ela fosse reencenada.  

A ressignifcação valeria tanto para o neófito quanto para o espectador que já a 

vivenciou antes, mesmo que ele já pertença à classe dos iniciados. O cerimonial iniciático se 

resumia na ação conjunta de Telein, Telete, Telestes e Telesterion, que Burkert
223

 considera 

sobreporem-se ao termo Mysterio, ou Mysteria, visto que: 

“Para os atenienses, os Mysteria eram, e continuam a ser, uma das grandes festas 

anuais.” 
224

  

Segundo Burkert, existiam cultos mistéricos festivos, os Mysteria, abertos a todos os 

participantes das festas gregas que se espalharam pelo mundo greco-romano, no entanto, uma 

parte delas era dedicada à celebração iniciática dos mistérios.   

O neófito que solicitasse ingresso aos mistérios deveria adequar-se ao voto de silêncio, 

condição sine qua non do rito iniciático, só depois dessa prova ele empreenderia o trajeto da 

iniciação propriamente dita. Burkert
225

 explica os componentes deste percurso na ordem:  

a) Telein = Realizar, Celebrar, Iniciar.  

b) Telete = Festa, Ritual, Iniciação.  
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c) Telestes = Aquele que inicia o Neófito, Sacerdote.  

d) Telesterion = Salão das iniciações.  

Semelhante a descrição de Samuel Angus, o neófito faria primeiro sua preparação 

pessoal para só depois empreender uma jornada iniciática orientada pelo Telestes (iniciador).  

Após essas preliminares, o iniciando adentraria ao Telesterion para enfim concluir sua 

iniciação e vislumbrar o mistério. Parece então óbvio que os três primeiros atos do drama se 

consumavam no último, ou seja, toda a hierofania iniciática ocorreria no Telesterion.  

Se falarmos em espaço sagrado, geralmente nos vêem a mente um templo, ou uma 

construção especificamente erguida para atender a demanda religiosa. Porém, no caso dos 

mistérios, isso também não era uma regra, locais profanos poderiam ser utilizados como 

espaços sagrados. Isso fica muito claro quando observamos o caso especifico da Vila dos 

Mistérios, em Pompéia, uma propriedade fora da cidade.  

“O documento artístico mais fascinante sobre os mistérios báquicos consiste nos 

Afrescos da Villa dos Mistérios, em Pompéia, da época de César.” 
226

 

A escavação arqueológica revela como ela estava aparelhada para servir como 

unidade de produção agrícola, todavia, alguns indícios também apontam para o fato dela 

aparentemente comercializar vinho e refeições prontas. Na casa existe um triclinium, 

refeitório romano com três leitos inclinados e dispostos ao redor de uma mesa.  

É neste local que se encontra o grande Afresco, que supostamente representaria uma 

iniciação aos mistérios dionisíacos. Tudo leva a crer que o Afresco pode ser um testemunho 

histórico – ou estético - de rituais ligados ao Culto de Mistérios Dionisíaco. Karl Kerényi 

acha pouco provável que as iniciações fossem feitas ali, em sua opinião: 

 “A sala de Pompéia, amplamente aberta em duas direções, não poderia servir para 

cerimônias de mistérios a ser cumpridas com a participação de pessoas de diferentes postos 

hierárquicos, e todavia mantidas secretas. Essa sala só podia servir para os preparativos. Era 

permitido figurar os preparativos, mas não os mistérios propriamente ditos.” 
227

 

Caso esteja correto, o triclinium exercia a sua função profana, contudo, a 

versatilidade do lugar permitia que ele fosse improvisado para a instrução preliminar da 

iniciação aos Mistérios Dionisíacos. Nesse sentido o Telesterion poderia ser outro cômodo 

da residência, ou até mesmo estar contiguo ao local do lado de fora da casa.  
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Como o ato principal de um mistério é repetir as palavras e gestos que 

simbolicamente revelam sua Epopteia, parece claro afirmar que o Afresco continha o rito 

iniciático em si mesmo sendo um símbolo iniciático, pois:  

“Para darmos apenas um exemplo, veremos que a maioria dos atos realizados pelo 

homem das culturas arcaicas não é mais, no seu pensamento, do que a repetição de um 

gesto primordial realizado no principio do tempo por um ser divino ou por uma figura 

mítica. O ato só encerra certo sentido na medida em que repete um modelo transcendente, 

um arquétipo.” 
228

 

O importante a se considerar nessa explanação é que as celebrações iniciáticas 

continham os elementos citados por Burkert, a saber: Telein, Telete, Telestes e Telesterion.  

Esse conjunto dava sentido à conjuntura iniciática de cada mistério, independente de 

onde ou como ocorresse, porém, sempre dentro das perspectivas das possíveis 

ressignificações. As considerações levantam outras questões acerca dos mistérios: 

Eles seriam organizações religiosas? Teriam um corpo sacerdotal permanente?  

“A primeira descoberta é negativa: apesar de um vocabulário amiúde aplicado sem 

grandes cuidados aos antigos mistérios, não se pode tomar por certa a existência de 

comunidades de mistério, Myteriengemeinden” 
229

  

Burkert
230

 é enfático ao afirmar que nenhum mistério se compatibiliza com o modelo 

de organização religiosa das religiões monoteístas, e “menos ainda poderíamos falar em 

religiões separadas e auto-suficientes”.   

Walter Burkert
231

 considera existir três tipos de organização nos Antigos Cultos de 

Mistério, são elas: 

a) Praticante Itinerante ou Carismático: Neste caso as purificações e o mistério eram 

conduzidos por um sacerdote errante que, através de uma ligação religiosa 

familiar, propiciava a continuidade do mistério e seus desdobramentos rituais. O 

Telestes não se vinculava a nenhuma facção ou santuário, ele trabalhava por conta 

e recebia de acordo com sua produtividade.       
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b) Sacerdócio em algum Santuário: Os santuários gregos espalhados no território 

helenístico eram administrados pela Pólis, todavia, o culto privado, junto das 

oferendas e sacrifícios, eram extremamente lucrativos. Isso  garantia a existência 

de sacerdotes remunerados, que não raramente acabavam levantando fundos para 

empreendimentos privados muito lucrativos.      

c) Associação: É característica da sociedade grega, Thiasos ou Koinon são 

associações comuns, que, embora os membros mantenham-se independentes. Eles 

se integram ao grupo contribuindo economicamente, trabalhando ou participando 

das celebrações cúlticas e iniciáticas.      

“Esses Três tipos de organização religiosa são compatíveis entre si, mas cada qual é 

essencialmente autônomo.” 
232

  

Como se percebe, os mistérios não constituíam um corpo religioso permanente com 

livros sagrados, sacerdotes, nem tampouco possuíam templos ou santuários próprios.  

“Os mistérios não contradizem a religião cívica, nem quanto às crenças nem quanto 

às práticas. Eles se completam acrescentando-lhe uma nova dimensão apropriada a 

satisfazer necessidades às quais ela não respondia.” 
233

 

Na verdade, tanto no mundo helenístico como no romano, os mistérios atuavam ao 

lado da religião cívica vigente, ambos complementavam-se.  

Terminadas as considerações gerais sobre os aspectos iniciáticos e organizacionais, 

apresentaremos agora uma breve exposição dos principais mistérios do mundo romano, que 

consideramos conjunturas especificas do mundo greco-romano.   

1.2 - Os principais Cultos de Mistério do mundo romano. 

“De Trôade, partindo para o alto mar, seguimos em linha reta para a Samotrácia.”  

Atos 16, 11. 

Antes de apresentarmos os principais Cultos de Mistério do mundo romano, vale à 

pena retomar um assunto polêmico, que diz respeito ao problema histórico das origens.  

Como afirmamos anteriormente, ele, a nosso ver, não será resolvido, muito menos é o 

cerne das reconstruções históricas, pois, mais importante é atentar para como os processos 

ocorrem, não como se originam.   
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A Samotrácia
234

 (Σαμοθράκη) representa bem a volatilidade das idiossincrasias que 

insistimos no primeiro capitulo, pois a orla mediterrânea é um local de intensos fluxos e 

trocas, o espaço vital das ressignificações mistéricas de que tratamos.  

Situada na costa da Trácia, ela possui um dos principais santuários anteriores ao 

periodo helenico, famoso por abrigar inúmeros cultos de mistérios, seu prestigio aumentou 

quando o monarca Felipe II da Macedonia (359-336 a.C.) o tornou local nacional de culto, 

medida que acentuou a peregrinação ao local.  

Seu panteão agregava copiosas deidades, algumas anteriores a chegada dos colonos 

gregos, porém, os habitantes da Samotrácia tinham como culto central a figura da Grande 

Mãe, que depois foi associada a deusa Frigia Cibele, “Deusa da Montanha”.  

O santuário era aberto ao culto, porém, as edificações consagradas aos mistérios eram 

reservadas somente aos neófitos, numerosas ofertas votivas eram doadas, desde estátuas de 

bronze, mármore ou argila, ou até armas e vasos.  

A organização mistérica da Samotrácia exemplifica muito bem como os Antigos 

Cultos de Mistério poderiam se atrelar a um santuário cívico, por esse motivo ela é um 

exemplo sui generis de como as inúmeras rotas marítimas estabeleciam fortes intercâmbios 

culturais entre navegadores de todo o mediterrâneo.  

Walter Burkert, em sua obra “Greek Religion”
235

, explica as inicações baseando-se 

nas escavações arqueológicas, a descrição que se segue baseia-se em seu estudo.  

Os ritos comuns eram compostos basicamente por preces e súplicas, sempre 

acompanhandas do sacrifício de animais, prática comum no fenômeno religioso antigo.  

Ocorria um grande festival anual no mês de julho, quando eram abertas as iniciações 

aos mistérios, que todos poderiam participar, desde que estivessem presentes no Santuário.  

A primeira etapa da iniciação era a Myésis, o Mystes, quando o neófito recebia uma 

uma narrativa simbólica secreta, após isso, alguns símbolos sagrados eram mostrados a ele.   

Como resultado da revelação secreta, o neófito tinha acesso livre a alguns 

privilégios, entre eles, a esperança de proteção e a possibilidade de uma vida melhor.  

Os navegadores que visitavam a Samotrácia acreditavam que os deuses dos 

Mistérios da Samotrácia os protegiam das intempéries marítimas.  
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Ao longo do cerimonial todos os neófitos recebiam uma faixa de pano vermelha, a 

qual amarravam na cintura como talismã frente aos perigos que enfrentariam na iniciação. 

Um anel de ferro era outro símbolo de proteção entregue durante a iniciação. 

A Myésis ocorria no Anaktoron, um grande salão feito para acomodar testemunhas já 

iniciadas, que assistiam a cerimônia sentados em bancos ao longo das paredes.  

O candidato à iniciação passava por um banho ritualístico, fazia oferta aos deuses 

num fosso circular e, ao final, sentava numa plataforma de madeira circular frente à porta 

principal, onde ocorriam danças ritualisticas. Após esse processo iniciático, o neófito 

recebia um documento atestando sua iniciação aos mistérios.  

A trama seguinte era o segundo grau da iniciação, a Epopteia, que, dada a descoberta 

de numerosas tochas naquele lugar, parecia ser realizada somente à noite, confirmando 

como os mistérios eram práticas essencialmente noturnas. Após o interrogatório, e eventual 

absolvição certificada pelo Telestes, o neófito era trazido ao Telesterion, onde ocorriam 

purificações e sacrifícios. Nos fundos de um prédio em forma de gruta o Telestes, iniciador, 

tomava seu lugar numa plataforma, recitava e expunha os símbolos dos mistérios. Ao 

término desse drama iniciático aceito pelo postulante, o neófito tornava-se um iniciado. 

A Samotrácia era um espaço singular no qual diversas culturas entrelaçavam-se por 

meio de trocas. Walter Burkert entende que a grande chave de compreensão da força deste 

local atrela-se ao fato de ser um entreposto das mais variadas rotas mediterrâneas:     

“This, of course, is the effect the mysteries of Samothrace are claimed to produce 

first of all: salvation from drowning at sea and successful voyages. This power of the gods 

was proclaimed by the many votive gifts displayed in the sanctuary as early as the fifth 

century. The Nike of Samothrace was erected to celebrate a victory won at sea. Myth has 

the first seafarers, the Argonauts, undergo initiation at Samothrace. There is no mention of 

hopers for an afterlife. The encounter with fatal danger and the gods of death in intended 

first of all to protect from the real death.” 
236

    

Muito embora a afirmação seja pertinente, entendemos que reduzir o processo 

iniciático da Samotrácia a uma só perspectiva é um tanto reducionista, já que tantas outras 

interpretações podem ser efetuadas sem problemas maiores.  

É melhor deixar a questão aberta, pois a diversidade das necessidades humanas é 

complexa demais para limitar-se a um só quociente.  
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O interessante é notar que a Samotrácia era um ponto de encontro cultural onde o 

fenômeno religioso estava no ápice do seu modus vivendi, também é pertinente observar como 

os elementos das iniciações aos mistérios estão presentes, confirmando a importância 

simbólica de Telein, Telete, Telestes e Telesterion. Já que mencionamos a Samotrácia, 

achamos por bem apresentarmos os Mistérios de Elêusis, que Walter Burkert
237

 considera 

genuinamente grego, e um dos mais bem documentados, sobre isso Vernant considera:   

“Em primeiro lugar, os mistérios. Os de Elêusis, exemplares por seu prestigio e 

seu brilho, constituem na Ática um conjunto cultual bem delimitado. Oficialmente 

reconhecidos pela cidade, são organizados sob a tutela desta. Contudo, ficam à margem do 

estado por seu caráter iniciático e secreto, assim como por seu modo de recrutamento aberto 

a todos os gregos e baseado não no estatuto social mas na opção pessoal do indivíduo.” 
238

 

  Os Mistérios de Elêusis eram festas religiosas e iniciáticas realizadas em Elêusis, 

perto de Atenas. Segundo Burkert, as cerimônias mistéricas de Elêusis estavam nas mãos de 

duas famílias - Eumólpidas e Cétices - a primeira fornecia o Telestes (Hierofante), 

encarregado de conduzir as iniciações, já a segunda tratava de cuidar dos detalhes referentes 

ao drama iniciático, e providenciando os sacrifícios que seriam utilizados na cerimônia.  

As oblações incluíam purificações e jejuns consagrados às deusas da fertilidade 

Deméter e Perséfone, senhoras dos Mistérios de Elêusis.  

Ainda se questiona o caráter teatral dos ritos de Elêusis, porém, os restos 

arqueológicos encontrados no Telesterion não confirmam por completo essa hipótese.  

Durante muito tempo se acreditou existir várias câmaras que serviam como espaços de 

dramatização da descida de Perséfone ao Hades, todavia Mircea Eliade comenta: 

“As escavações do santuário de Deméter e do Telesterion mostraram que não havia 

câmaras subterrâneas nas quais os mistas (sic) pudessem descer ritualmente aos 

Infernos.”
239

  

Nevill Drury
240

, jornalista perito em tradições antigas, comenta que o etnomicologista 

R. Gordon Wasson acredita que os Mistérios de Elêusis eram induzidos pelo Ergot, um fungo 

que infectava as plantações de centeio dos arredores.  
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Wasson supõe que quando os participantes dos mistérios consumiam o Kukêon, uma 

decocção de cevada e hortelã que continha esse fungo, eram instantaneamente transportados 

para um estado alterado de consciência.  

Nevill Drury
241

 vai mais adianta ainda ao apontar que a teoria de Wasson ganhou 

credibilidade quando Albert Hofmann sintetizou LSD a partir do Ergot.  

Será por isso que Heródoto
242

 escreveu que os neófitos testemunhavam  aparições 

fantasmagóricas da própria Perséfone?  Será difícil provar se eram alucinações induzidas pelo 

fungo, ou tratava-se de uma encenação do mito contido no Hino a Deméter, importante para 

nós é o símbolo iniciático.  

Segundo Mircea Eliade
243

, é possível resumi-lo da seguinte forma:  

Perséfone, filha da deusa Deméter, foi raptada por Plutão, senhor do Hades, enquanto 

colhia flores na planície de Nisa. Durante nove dias Deméter procurou Perséfone sem sucesso, 

resolvendo que só voltaria ao Olimpo quando encontrasse novamente sua filha.  

No momento em que o deus Hélios revelou a Deméter que Zeus havia prometido 

Perséfone a Plutão, ela encheu-se de Cólera e resolveu vingar-se de Zeus transformando um 

humano em imortal, revelando assim o segredo dos deuses. Deméter então tomou um menino, 

Demofonte, filho da rainha Metanira, na promessa de criá-lo, mas, ao invés de alimentá-lo 

com leite, o fazia com a bebida Kukêon.  

Ao mesmo tempo esfregava-o com Ambrósia e toda a noite escondia-o numa fogueira, 

para que o fogo dos deuses o concedesse imortalidade. Quando a rainha Metanira descobriu o 

embuste, suplicou a Deméter pelo filho, nesse momento a deusa se mostra como divindade e 

solicita a construção de um Templo.  

“I am Demeter, the venerable, ready as the greatest boon and joy the immortals 

and mortals. So now let the whole people build me a great temple, and an altar beneath it, 

below the city and the towering wall, above Kallirhoe on the ridge which juts forth. I 

myself will establish rites so that henceforth you may celebrate them purely and propitiate 

my mind.” 
244
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Tendo sido atendida, e já dentro de seu Templo, Deméter adquiriu mais força com a 

fidelidade dos habitantes de Elêusis. Propositadamente, e por vingança, ela impôs uma dura 

seca nos campos de Elêusis, causando muitos transtornos aos habitantes da cidade.  

Enfurecido, Zeus ordenou que ela retornasse ao Olimpo e cessasse com a seca que 

havia imposto. Apesar disso, a deusa insistiu que só retornaria se a filha fosse devolvida, 

cedendo a Démeter, Zeus intercedeu pelo retorno de Pérsefone. Inconformado, o senhor do 

Hades introduziu uma semente de Romã na sua boca. Ela só poderia ser retirada se Perséfone 

voltasse ao Hades durante quatro meses do ano. Mesmo cumprindo às ordens de Zeus, 

Démeter revelou os mistérios a Triptólemo, Díocles, Eumolpo e Céleo245, e:  

“O hino homérico cita dois tipos de iniciação; mais exatamente, o texto explica a 

instituição dos mistérios de Elêusis ao mesmo tempo pela reunião das duas deusas e como 

uma conseqüência do fracasso da imortalização de Demofonte.” 
246

 

Os Mistérios de Elêusis eram muito populares no mundo greco-romano, numa 

tentativa de abrandar a bebedeira das orgias báquicas, absorveram muitos seguidores de 

Dionísio. Não é difícil associar esses mistérios a fertilidade agrária, principalmente quando 

lembramos que a herança ritualística grega tem seu ápice nos cultos agrários. Sobre o 

processo iniciático, Eliade diz o seguinte:  

“Os pequenos mistérios eram celebrados habitualmente uma vez por ano, na 

primavera, durante o mês de Anthesteriôn (antestérion). As cerimônias realizavam-se em 

Angra, um subúrbio de Atenas, e compreendiam uma série de ritos (jejuns, purificações e 

sacrifícios), executados sob a direção de um mistagogo. É provável que certos episódios do 

mito das duas deusas fossem reatualizados pelos pretendentes à iniciação. Também uma 

vez por ano, no mês de Boêdromion (terceiro mês do calendário ateniense, setembro-

outubro), eram celebrados os grandes mistérios.” 
247

 

Uma última consideração merece atenção, a fórmula de Clemente de Alexandria:  

“And the formula of the Eleusinian mysteries is as follows: “I fasted; I drank the 

draught; I took from the chest; having done my task, I placed in the basket, and from the 

basket into the chest.” 
248
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Eliade comenta o seguinte sobre isso: 

“Em geral supõe-se que os mistas (sic) participavam de uma refeição sacramental, o 

que é plausível.  Nesse caso, a refeição se realizava no começo, depois da absorção do 

Kukêon, isto é, antes da teletê propriamente dita.” 
249

 

Se tal informação procede, a frase deveria ser pronunciada solenemente como 

símbolo, ressignifcando-se sempre que a cerimônia fosse reencenada. 

 Isso revela que a repetição - seja das palavras, gestos ou ambos - reconstrói 

mnemonicamente o significado dos rituais mistéricos, tanto que a mesma fórmula
250

 usada 

nos Mistérios de Elêusis também era repetida no Taurobólio da deusa Cibele.    

Um ponto interessante dos mistérios é o fato deles ressignificarem uma grande 

variedade de objetos, símbolos, palavras e atos que constituem o arcabouço estrutural de cada 

mistério. Já que falamos da fórmula em comum, outro importante mistério que merece ser 

mencionado em nossa breve apresentação é o Culto à Cibele, deusa originária da Frigia.   

É dificil precisar onde realmente ele começou, o mais provável é que ele tenha se 

espalhado desde a Ásia Menor até diversos territórios helenisticos.  

Robert Turcan afirma que a difusão de seu culto remonta ao grupo denominado como 

“Cultos Orientais”, todavia:  

“Desconocemos totalmente el culto practicado por entonces en Frigia e la 

selección de los sacerdotes, que eran con toda probabilidad eunucos, como los megabizos 

de Artemisa de Éfeso. Pero em Atenas el servicio de la Madre de los dioses era totalmente 

griego. Se identificaba tradicionalmente la diosa com Rea o Démeter. Cuando Atis se 

estableció en la isla (en Tasos, principalmente) y en la propria Grecia, su culto siguió 

limitado a los puertos, en los círculos de inmigrados. Mas en el siglo IV se celebran ya 

ceremonias nocturnas con gritos de “Ay Attes, Attes!”, con ritos sabaziacos, extrañamente 

precursores de los mistérios báquicos. Hemos visto que Atis había llegado a Frígia con 

Sabazio, que pasará luego (como Atis) por el hijo de Cibeles (Estrabón, Geografia, X, 3, 

15). Los griegos se sorprendían por todo lo que entroncaba las danzas metróacas con el 

orgiasmo dionisíaco. Cuando, en Eurípides, el dios protagonista de las Bacantes aparece, 

venido de Asia, con su tíaso endemoniado, se le oye proclamar: “Levantad, oriundos de 

Frígia, vuestros panderos inventados por Rea, la Gran Madre, y yo...” (V 58-59; trad. De H. 

Grégoire).” 
251
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Conhecida como “Mãe dos Deuses”, Cibele simbolizava a fertilidade, os gregos 

insistiram em associá-la à deusa-mãe minóica, um divindade cultuado no período neolítico. 

“The cult of Great Mother, Meter, presents a complex picture insofar as indigenous. 

Minoan-Mycenaean tradition is here intertwined with a cult taken over directly from the 

Phrygian kingdom of Asia Minor.”
252

  

Burkert
253

 argumenta que na Linear B já se encontravam narrativas de oferendas a 

Grande Mãe. O culto à Cibele fundiu elementos originários da Anatólia e Frígia (Φρσγία), nas 

diversas clivagens encontramos também os nomes Kybeleia e em grego Kybele
254

, ou apenas 

“Deusa da Montanha” 
255 

. Cibele é uma deusa ligada ao ciclo de vida-morte-renascimento do 

amante Átis, Turcan
256

 a define como uma divindade oriental introduzida no dominio imperial 

romano por volta de 204 a.C. O sincretismo grego-romano considerava Cibele uma 

“transposição da deusa mãe Réia”
257

. Em 191 a.C., foi-lhe erguido um templo no Palatino, 

que foi posteriormente reformado pelo imperador Augusto.  

“En el año 3 d.C., Augusto hace reconstruir el Metrôon del palatino, como nos 

muestra un relieve de la Villa Medicis: en el tímpano del templo se advierte un trono 

ocupado por la corona de torres entre dos galos e dos leones, mientras que los coribantes 

danzan en la basa de las dos vertientes. En el frontón de un santuario próximo a la 

residencia imperial, este homenaje iconográfico con los siervos castrados de Cibeles 

significaba que su devoción ofrecia interés para el Estado.” 
258

 

O interesse de Augusto por essa divindado explica a importância dada a mesma na 

“Eneida”, de Virgílio, afinal, o modelo imperial romano precisava de um culto que unificasse 

os povos dominados, pois os mesmos nutriam forte adoração a figura da Magna Mater.  

Esse sincretismo se adequaria bem a uma prática herdada de Alexandre Magno
259

, 

sendo assim, além da Grande Mãe, o imperador também exercia papel divino, Turcan explica 

assim:  

“La Madre del Ida había velado ya por los antpasados lejanos de Rómulo, y se     

identificaba con Madre cretense, como Apolo de Delos le recurda a Eneas en Virgilio 
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(Eneida, III, 94-98). Ajena hasta ese momento al culto oficial, la diosa no lo era a la 

tradición mítica de la Urbs.”
260

 

A intenção da breve apresentação não é historizar as variações desse culto mistérico, 

tampouco aferir sobre seus possiveis desdobramentos politicos. Turcan
261

 já apresentou uma 

ótima visão das relações entre Império e o Culto a Cibele, suas festas, datas importantes, bem 

como a descrição completa do ciclo doloroso da castração e ressurreição de Átis.  

Desejamos apenas registrar suas principais caracteristicas, que incluíam manifestações 

orgiásticas relacionadas com a fertilidade, e celebradas pelos seus seguidores, os Coribantes, 

que são descritos como homens travestidos de mulher
262

. Thomas Bulfinch
263

 descreve a 

deusa sentada, coberta com um véu, usando uma coroa em forma de torres e desfilando num 

carro puxado por leões. Nas suas festas os Coribantes carregavam a imagem, percorrendo as 

cidades em procissões que beiravam a histeria, sobre elas, Burkert discorre:  

“O que mais despertava atenção e temor neste culto era a instituição dos sacerdotes 

eunucos, os Galloi, que castravam a sim mesmos e se concentravam principalmente em 

Pessinus, seu representante mítico é Átis, o paredros e amante da mãe, que é castrado e 

morre sobre um pinheiro. Esse culto foi levado a Roma em 204 a.C., durante a guerra de 

Aníbal, por ordem dos oráculos, e mais tarde se difundiu a partir dessa região. Existiam nos 

cultos de Meter várias formas de ritos pessoais e secretos, teletai e mysteria. A forma mais 

impressionante era o taurobóleo, que se sabe ter existido desde o século II d.C., onde o 

iniciante, agachando-se numa cova coberta por vigas de madeira em cima da qual matava-

se um touro, ficava-se empapado com as golfadas de sangue do animal.”
264

   

   Segundo uma das versões do mito, Átis, o deus Frígio da vegetação e da fertilidade 

era amante de Cibele, mas a abandonou por se afeiçoar por uma ninfa.  

Tomada pelo ciúme, a deusa provocou um acesso de loucura em Átis, que mutilou seu 

falo e depois morreu pela perda de sua virilidade. Para comprovar fidelidade a deusa, os 

Galloi  mutilavam-se a si mesmos, passando a trajar vestes femininas aos moldes transexuais.  

A emasculação dos Coribantes imitava o que aconteceu com Átis
265

, amante de Cibele, 

sendo a prova da ressureição do deus da vegetação; no contexto ritualistico, o ato individual 

demonstrava  que os Coribantes estavam unicamente a serviço da Deusa Mãe266.  
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Esse não era o único significado da mortificação, a organização devocional dos 

Coribantes repetia imponderavelmente a alegoria. A razão é simples, tanto o candidato aos 

ritos como os sacerdotes Coribantes encarnavam o papel de Átis:  

“Os galloi castrados personificam claramente Átis. Como consta que Átis teria 

morrido sob um pinheiro, coloca-se um pinheiro dentro do Santuário, com fitas pendendo 

dos galhos; estas seriam as bandagens com que Meter tentou deter o sangramento de Átis, e 

ela o enfeitou com flores primaveris, como as que pendem da árvore.” 
267

   

Walter Burkert
268

 explica que a primeira organização dos Galloi remonta a Idade do 

Bronze, e era composto de um corpo sacerdotal ligado ao Santuário de Pessinus, na Anatólia.  

Turcan
269

 comenta que depois dele, o mais famoso local de culto foi o Vaticano
270

, 

onde eram realizados os sacrifícios de substituição conhecidos como Taurobólio, escavações 

arqueológicas contemporâneas confirmam que a localização situa-se debaixo da Basílica de 

São Pedro, no Vaticano dos papas:    

 “Por outro lado, la construcción en el Vaticano de un Phrygianum se explica por los 

“vaticinios” del archigalo que recomendaban la ejecución de los taurobolios en nombre de 

la diosa.”
271

   

Burkert
272

 explica que o Culto a Cibele em Roma era dirigido pelo Estado, que 

fornecia funcionários para os santuários, indicados por Roma, castravam-se em nome da 

deusa, se fossem estrangeiros, precisavam de uma aprovação que advinha do templo central.  

Quando o Imperador Cláudio
273

 iniciou suas reformas religiosas, incorporou Átis ao 

calendário de festas, instituindo uma classe de sumos-sacerdotes de Cibele, os Archigalloi.  

Um ponto importante da descrição do Culto à Cibele diz respeito ao Taurobólio, pois 

o rito e seus desdobramentos diferem um pouco das outras estruturas que brevemente 

apresentamos. Burkert o explica assim: 

  “Em relação aos mistérios de Méter, temos um estrato mais antigo nas provas 

documentais sobre os coribantes, com o entronamento do iniciante enquanto rodopiam à 

sua volta, numa dança frenética. O mito apresenta uma cena semelhante para Dionísio e os 

coribantes. Da antiguidade tardia temos um synthema, que segue visivelmente os moldes da 
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fórmula eleusina: “Comi do timbale, bebi do címbalo, carreguei o vaso composto [Kernos], 

deslizarei por sob o dossel do leito [pastos]” ou, numa outra versão: Tornei-me um mystes 

de Átis”. Tympana e cymbala são os emblemas do culto de Meter, mas aqui são invocados 

de forma estranha ou equivocada; pastos indica casamento. Totalmente diverso é o 

taurobóleo no culto da Grande Mãe. Na descrição de autores cristãos, o iniciante, 

agachando-se num poço, é inundado com cinqüenta litros de sangue do touro que está 

agonizando logo acima. É fácil imaginar que essa experiência seria inesquecível; 

dificilmente haveria de parecer um estado de bem-aventurança, mas, ao sair do poço, o 

iniciado é “adorado” pelos outros, por ter-se elevado a um estado superior, e decerto o 

sentimento de uma libertação e de uma nova vida devia ser avassalador, justamente pelo 

contraste com o medonho procedimento sofrido antes. „Escapei do mal, encontrei o 

melhor” até seria aplicável neste caso, todavia, aqui parece predominar o instrumental, e 

mesmo mágico, do telete.” 
274

   

A liturgia do Taurobólio diverge dos outros processos, sua iniciação era recebida 

também como prática votiva, ou seja, alguém poderia requerê-la para atender uma 

necessidade terrena. Por isso o processo iniciático de Cibele era mais aberto aos não-iniciados 

que os outros. Esse ritual era um sacrifício de substituição, visto que a lei romana proibia
275

 a 

mutilação de seus cidadãos, contudo, encontramos nele os mesmos elementos-chave que 

Burkert descreve, a saber: Telein, Telete, Telestes e Telesterion. Apesar disso, Cibele era 

muito popular e, como mencionamos anteriormente, Augusto reformou um santuário dentro 

do Palatino
276

 para a deusa. Esse espaço foi residência dos imperadores, abrigando diversas 

construções dedicadas a deuses romanos e estrangeiros.  

A popularidade era tanta que moedas e medalhões foram cunhados
277

 em honra a 

deusa, não deixando de associá-la aos imperadores romanos. Esse culto mereceria – como 

todos os mistérios aqui apresentados – uma atenção especial, mas agora falaremos de outro.  

Após Alexandre Magno conquistar o Egito, o culto de Ísis espalhou-se pelo mundo 

helenístico, devido ao sincretismo, a deusa tornou-se dominante das vastidões mediterrâneas.  

Durante o reinado de Cleópatra, sacerdotisa de Ísis, uma crença penetrou no 

imaginário coletivo de seus súditos, eles acreditavams que ela era reencarnação da deusa.  

Com relação ao fascínio que Ísis exerceu na civilização greco-romana, Turcan
278

 

comenta: 
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“Egipto ejerció siempre sobre los griegos una especia de fascinación. Fueron los 

primeros en reconecer no sólo analogias entre la religión egipcia y la suya, sino también 

una influencia de la primera en sus proprias creencias y en algunas de sus liturgias 

preferidas.”
279

 

Nas fronteiras romanas, Ísis ganhou destaque com o romance de Júlio César e 

Cleópatra,  após a morte do monarca, um decreto autorizou a construção de um Iseum 

(templo) para honrar a deusa dentro da cidade de Roma. Devido ao embate entre Augusto e 

Marco Antonio pelo poder, a obra foi suspensa porque o jovem Imperador tentava fazer os 

romanos voltarem às suas antigas divindades, estreitamente associadas à figura do Estado.  

Na época de Calígula
280

, esse zelo foi abandonado e um festival de Ísis foi 

estabelecido em Roma, já que este imperador era um devoto dos Mistérios de Ísis.  

Desde o século III a.C. Roma um costumava construir templos aos deuses, inclusive os 

de origem estrangeira, nessa época foram erigidos os templos de Júpiter, de Vitória e da 

Magna Mater (Cibele e outras divindades da fertilidade), foi durante esse ciclo que o Iseum 

debutou entre os romanos. Iseum
281

 era um santuário romano para os adoradores da deusa 

greco-romana Ísis, pois, embora originalmente uma deusa egípcia, ela ganhou projeção após 

as conquistas helenísticas, vivendo seu apogeu no Império Romano.  

Mesmo com as devidas resevas, Roma viu o Iseum do Palatino ser reformado, havia 

outro no Campo de Marte e em Pompéia, ambos famosos e estranhos
282

 ao modelo da Urbe.  

Templos pagãos eram simpáticos, principalmente aos olhos dos povos conquistados, 

Trajano chegou a ser representado diante de Ísis e de Hórus, presenteando-os com oferendas 

votivas de vinho em um baixo-relevo do arco do triunfo. Os cultos romanos tinham como 

caracteristica o sincretismo, tanto o Estado como os cidadãos viam aspectos familiares nas 

novas divindades. Para muitos romanos, a Ísis egípcia agregava contornos devocionais 

similares ao Culto a Cibele, cujos ritos há muito estavam implantados em Roma.  

Turcan
283

 explica que suas grandes festas aconteciam no outono e na primavera, a 

primeira (Inuentio Osiridis) celebrava a morte de Osíris, a segunda (Nauigium Isidis) retratava 

a busca que Ísis empreendeu para reencontrar as partes desmembradas do marido.  
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Seria interessante atentar para algumas associações que Turcan
284

 menciona, pois, as 

cheias do Nilo ocorriam exatamente na época das festas de Osíris, que Plutarco descreve:   

“Por eso se dice que Osiris desparece durante el mês de Athyr, porque en dicha 

época los vientos etesios no soplan en absoluto, y el Nilo se hunde en la tierra dejando se 

lecho a la vista. Las noches son más largas, la oscuridad aumenta, el poder de la luz se 

empaña y aparece como vencido.”
285

      

Burkert
286

 explica que a festa de Ísis igualmente associava Osíris as águas criadoras do 

Egito, que secam, mas voltam nas enchentes do verão. Nos santuários costumava-se reencenar 

o mito do desmembramento de Osíris, bem como a busca de Ísis pelas suas partes perdidas. 

Como principais divindades do Egito, o casal personificava o principio do 

renascimento, já que ambos eram associados à umidade
287

, razão da fertilidade agrícola.   

“No solamente es el Nilo, sino todo lo de naturaleza húmeda, por así decir, lo que los 

sacerdotes consideran como emanación de Osiris; las procesiones celebradas em honor de 

este dios van siempre precedidas de un vaso lleno de água.” 
288

 

Os Mistérios de Ísis baseavam-se no mito de Osíris (Usir) e Ísis (Aset); onde, segundo 

a lenda narrada por Plutarco
289

, o deus Seth (Sutekh), por ciúmes e ambição, esquartejou 

Osíris até a morte.  

“No Egito, o morto é, por vezes, assimilado a Osíris e, nesta qualidade, pode 

esperar um “destino agrícola”, pois que seu corpo germinará como as sementes. Numa 

estela funerária do British Museum, o defunto dirige a Rá esta prece: “que seu corpo possa 

germinar”. Mas as libações não devem ser sempre interpretadas num sentido “agrícola”, a 

sua finalidade nem sempre é “a germinação do morto”, a sua transformação em “semente” e 

néophutos (neófito, “erva nova”), mas, em primeiro lugar, o seu “apaziguamento”, quer 

dizer, a extinção do resto da condição humana que ainda conserva, a sua imersão total nas 

“águas” para poder adquirir um novo nascimento”.
290

  

Burkert
291

 entende que o culto a Osíris se liga intimamente aos dos mortos, citando 

ainda que a frase “Possa Osíris lhe dar água fresca” 
292

 se desenvolveu dentro do Egito, mas 

atingiu fortemente a religiosidade romana imperial.  
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Prova disso é o fato que muitos enterros
293

 semelhantes aos de Osíris ocorriam fora 

dos domínios egípcios, e evidências arqueológicas disso são encontradas por toda a vastidão 

do território romano. Osíris, filho de Geb e Nut, foi marido de Ísis, seu irmão Set, por inveja, 

o convenceu a entrar num esquife
294

, que foi atirado nas águas do Nilo e:  

“Estos acontecimientos ocurriron el dia 17 del mes de Athyr, según se cuenta.” 
295

    

Ísis, ao achar a urna, guardou os restos mortais do marido, mas Set descobriu o local 

onde se encontrava o ataúde. Tendo acesso ao corpo desfalecido, Set o cortou em quatorze 

pedaços, que espalhou pelo reino no intuito de impedir que Ísis revivesse Osíris.   

Inconformada, Ísis empreendeu outra busca pelos membros do corpo de Osíris, 

conseguindo recuperar todas as partes, exceto o falo, que fora engolido por um peixe do Nilo 

de nome Khat
296

, perdendo-se de vez nas profundezas do rio. 

Não obstante, com seus conhecimentos de magia, Ísis embalsamou o marido e 

restituiu-lhe a vida dando-lhe inclusive a capacidade de fecundar uma nova vida, Osíris 

revive e concebe um filho, Hórus. O mito inserido na narrativa recriava o equilíbrio através 

da reunião das peças corporais perdidas, pólos antagônicos que se complementavam.  

Desse modo, a alegoria contribuiu para a crença de que a imortalidade da alma 

depende da preservação do corpo. Osíris ressuscitado tornou-se então o Senhor do Mundo 

Subterrâneo (Duat – lugar do nascimento matutino), regendo o Salão dos Julgamentos, e a 

perda de seu falo corroborou para explicar a fertilidade do Nilo.  

A procura inconclusa das partes de Osíris gerou a alegoria central das iniciações aos 

Mistérios de Ísis, que foi na verdade um derivado da obra Ísis e Osíris, de Plutarco. 

Por meio da busca dos membros perdidos, o casal encarnava a ordem cíclica da 

natureza, todavia, a iniciação aos Mistérios de Ísis poderia ser empreendida
297

 para se obter 

um favor da deusa, como é o caso da narrativa do “Asno de Ouro”:  

“A iniciação a Ísis é relatada somente num texto, a famosa passagem de Apuleio. É a 

única exposição de uma experiência de mistério narrada em primeira pessoa de que 

dispomos.” 
298
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Lucius Apuleio foi um inusitado escritor romano, supõe-se que ele tenha nascido na 

região da Argélia, estudado na cidade de Roma e depois em Atenas, onde conviveu com as 

obras clássicas da cultura greco-romana. Sua obra mais famosa é um tratado do século II, 

Metamorphoseon Libri XI,  conhecido popularmente como “O asno de Ouro”.  

O  escritor parece descrever sua própria iniciação neste livro, a trama coloca em 

determinado momento o herói Lucius recebendo instruções do “Livro dos Mortos Egípcio” , 

depois ele foi conduzido por um Telestes (sacerdote) ao Iseum (Templo de Ísis), ficando 

frente a frente com a deusa no Telesterion.  

Com base na obra, supõe-se que os adeptos desses mistérios recebiam longas 

instruções quanto à eficácia de seus ritos, que reproduziam fielmente as vicissitudes da 

viagem de Osíris para a morte, bem como as desventuras de Ísis na busca das partes do 

corpo do marido. Seus ensinamentos exigiam muita disposição, as provas a que se 

submetiam os neófitos determinavam sua proximidade com a pós-morte.  

Após dez dias de jejum, o iniciando encarava uma teatralização que encenava a 

busca do corpo de Osíris. No drama, recitavam-se belíssimas orações dedicadas à Ísis:  

 "Most holy and everlasting Redeemer of the human race, your munificently cherish 

our lives and bestow the consoling smiles of a Mother upon our tribulations.”
299

  

Ao solicitar o ingresso nos Mistérios de Ísis, o neófito era convidado a transpor os 

umbrais do mundo físico, rejubilando-se com a experiência do desprendimento material.  

As cerimônias
300

 exigiam paramentos e prescrições alimentares, quem desejasse 

abraçar esses mistérios purificava-se por um período de dez dias, nesse tempo o candidato 

não consumia carne em hipótese alguma, nem tampouco bebia vinho ou hidromel.  

No décimo dia o neófito vestia um hábito de linho e, ao por do sol, era conduzido ao 

salão central dos templos, o Telesterion. As palavras, gestos e promessas perderam-se no 

tempo, somente pelo texto de Apuleio temos uma amostra do que ocorria nessas celebrações 

iniciáticas: 

“I approached the confines of death. I trod the threshold of Proserpine; and borne 

through the elements I returned. At midnight I saw the Sun shining in all his glory. I 

approached the gods below and the gods above, and I stood beside them, and I worshiped 
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them. Behold, I have told my experience, and yet what you hear can mean nothing to you. I 

shall therefore keep to the facts which can be declared to the profane without offense.” 
301

 

A descrição de Apuleio ainda é uma incógnita na reconstrução dos Mistérios de Ísis, 

já que a alegoria aproxima-se mais da fantasia, e não da narrativa histórica. Mas ela vale 

como aperitivo para a difícil reflexão dos Cultos de Mistério, já que existem poucos 

documentos disponíveis, outra fonte é o caso narrado por Flávio Josefo
302

, que conta como 

um grupo de devotos de Ísis protagonizou um escândalo em 19 d.C. 

No centro da querela figurava a nobre chamada Paulina, que recusou o assédio de 

um aristocrata chamado Décio. Para conseguir a bela, ele planejou uma trama junto aos 

sacerdotes do templo romano de Ísis. Um deles procurou a jovem e lhe revelou que o deus 

Anúbis havia solicitado que a mesma dormisse com ele uma noite no templo.  

Crédula, ela aceitou o convite e dirigiu-se ao templo e recebeu a visita de Anúbis, 

evidentemente tratava-se de Décio disfarçado. Após conseguir a fonte dos seus desejos, o 

nobre não se conteve ao alardear publicamente sua façanha. Extremamente magoada, 

Paulina revelou o caso ao marido, que informou imediatamente a Tibério. Por sua ordem, os 

sacerdotes envolvidos foram crucificados e o templo arrasado.  

A retaliação terminou com a estátua de Ísis jogada no Tibre.  

Devido a sua natureza secreta, tais correntes não se isentavam dos charlatões de 

plantão, não era raro encontrar trocas de favores pessoais, em algumas situações isso levava 

a medidas extremas, como as tomadas por Tibério. Conhecemos pouco sobre a organização 

dos Mistérios de Ísis, mas o intuito da breve apresentação é destacar que eles partilhavam de 

ressignificações que tanto insistimos. Mesmo quando apelamos aos artifícios literários da 

narrativa de Apuléio, é possível reconstruir algumas particularidades que corroboram com 

os aspectos que Burkert destacou. Existia uma prática festiva (Telein/Telete), sacerdotes 

iniciadores (Telestes) eram responsáveis pela iniciação do neófito e existe um local 

especifico (Telesterion) para a Epopteia (a apoteose).  Mircea Eliade
303

 explica que havia 

muitos textos em estelas funerárias que mencionam Osíris/Ísis.  Robert Turcan
304

 relata em 

seus estudos a existência de uma prolífica produção artística e arquitetônica sobre o casla 

sagrado.  
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Todavia apenas deixamos registradas essas informações para efeito informativo, 

visto que agora apresentaremos o último dos pricipais cultos mistéricos romanos.  

 O Mitraísmo se desenvolveu na região mediterrânea oriental, e difundiu-se com 

enorme aceitação no território romano. Franz Cumont considera os Mistérios de Mitra um 

dos mais fortes concorrentes do cristianismo primitivo. Apesar de grande entusiasta do 

embate entre Mitraísmo e Cristianismo, Cumont
305

 explica que os elementos orientais - 

“estranhos ao pensamento latino” - jamais permitiriam que sua prática devocional fosse 

alçada a um patamar universal semelhante ao que a Igreja Cristã alcançou.  

Como culto mistérico, atingiu seu apogeu nos séculos III e IV d.C., Burkert
306

 

concorda com alguns aspectos da reflexão de Cumont, entendendo que o Mitraísmo jamais 

teria alcançado êxito porque “nem sequer era uma religião no sentido pleno do termo”.  

Da mesma forma dos outros mistérios apresentados nessa dissertação, pouco se 

conhece das suas crenças e organização, a não ser através de algumas evidencias 

arqueológicas, Burkert
307

 explica que, em sua forma mistérica, a referência antiga mais 

segura remonta ao final do primeiro século d.C., já que antes o culto passou por diversas 

transformações até chegar à forma de Culto de Mistério.  

Sua principal divindade – Mitra - era muito apreciada pelos soldados romanos, os 

altos escalões associavam a imagem de Mitra ao Sol Invictus. A origem do culto remonta ao 

Deus persa da luz, Mithra
308

 que, segundo a lenda, aparecia antes do nascer do Sol, vigiava 

a Terra e acompanhava seu movimento do firmamento. Suas representações icônicas quase 

sempre remetiam ao sistema solar, e a mitologia central dramatizava a luta do deus contra o 

Caos, simbolizado por um touro.  

Turcan
309

 ensina que o nome Mitra significava “troca” como forma reguladora das 

relações humanas, no sânscrito a palavra adquiriu o sentido de “amigo”, transformando-se 

paulatinamente em “contrato”. Se quisermos entender o porquê da palavra, temos que 

associá-la à devoção, pois ela é um “contrato” de manutenção da ordem cíclica. Os 

Mistérios de Mitra diferem dos outros abordados por isso, sua alegoria central se 

relacionava mais diretamente com os cultos atmosféricos do que os de fertilidade, muito 

embora não abandone totalmente o modo cíclico da natureza se renovar.  
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Desde o século II, os Mistérios de Mitra tornaram-se importantes no Império 

Romano, nessa época foram construidos numerosos Mithraeum (Santuários), o touro 

(símbolo de Mitra) era oferecido como sacrificio nas suas celebrações cúlticas.  

Diocleciano
310

 dedicou um templo a ele e o condecorou com o título “Fautor Imperii 

Sui” (Patrono do Império). A maior parte dos santuarios eram câmaras subterrâneas, 

cavernas naturais ladeadas de bancos, mais tarde adaptaram-se construções artificiais 

escuras e sem janelas, que imitavam as cavernas. Havia imagens pintadas nas paredes, e 

numa delas quase sempre Mitra aparecia degolando o touro sacrificial. Do sangue do animal 

morto brotava a vida, e aos poucos o culto atmosférico tomou contornos agrários.  

Cumont considera que os Mistérios de Mitra ressignificaram algumas particularidades 

da Magna Mater, principalmente no que tange a fertilidade, segundo ele, o sacrifício estava 

subordinado a antiga prática de deixar a vítima imolada com o sangue escorrendo.  

Tal ato era comum ao paganismo, podendo ser comparado a uma forma de batismo, já 

que ele iniciava o neófito nas devoções mistéricas.  

Cumont
311

 afirma que muito antes de ser assimilado pela cultura Greco-romana, o 

banho sagrado com o sangue já existia com nome de Tauropolium. Associado a força vital, o 

ritual desempenhava papel de doar força e coragem ao iniciado, sendo depois associado a 

fertilidade pela proximidade da devoção a Cibele e a Magna Mater:   

“Ao ser conciliadas com os sacerdotes da Mater Magna, os seguidores de Mitra 

obtiveram o apoio de um clero poderoso e oficialmente reconhecido e, portanto, 

compartilharam até certo ponto, da proteção do Estado.” 
312

  

Mitra era um deus do bem, criador da luz e em luta constante contra as divindades do 

mal, Cumont acredita que a origem do Mitraísmo se perde em tempos imemoriais, tendo 

raízes no Zoroastrismo Persa e nos cultos helenísticos. Por volta do século V a.C. já figurava 

no panteão persa, a princípio como senhor dos elementos, e depois sob a forma definitiva de 

deus solar, simbolizando a oposição entre bem e mal, luz e trevas. Após a vitória de 

Alexandre Magno sobre os persas, o culto se propagou por toda a Civilização Helenística, 

Mitra assumiu então condição equivalente ao deus Greco-romano da luz: Helius.  

“Então, no centro desse panteão, que novamente se tornara naturalista como na 

origem, estava o Sol, pois ele era o senhor supremo que governava os movimentos de todos 
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os planetas e até mesmo as revoluções dos céus – aquele que dava luz e calor a toda a vida 

aqui embaixo.” 
313

   

 A introdução desse rito no Império Romano foi incentivada por Pompeu que, depois 

de aprisionado em Jerusalém, fugiu com a ajuda de alguns escravos devotos do deus Mitra, 

por razões óbvias esses ritos popularizaram-se entre os soldados
314

 romanos, pois:  

 “O soldado romano era, em regra, devoto e até mesmo supersticioso. Os diferentes 

pergios aos quais ele era exposto faziam-no procurar sempre a proteção do Céu, e um 

número incalculável de inscrições demoinstra a vivacidade de sua fé e a variedade de suas 

crenças.”
315

 

A partir do século II, soldados das legiões romanas se identificaram com o caráter viril 

e luminoso do deus, transformando o Mitraísmo nos Mistérios de Mitra, fortemente 

influenciados pelo culto ao Sol Invictus, os legionários ajudaram a disseminar os Mistérios de 

Mitra nas fronteiras romanas. Sob a ótica de Cumont
316

, descobrir a origem exata desse 

mistério é impossivel dada a fluidez dos influxos orientais na Cultura Mediterrânea.  

Os Mistérios de Mitra entraram em decadência a partir da formação do Cristianismo 

Primitivo, uma das principais razões para sua decadência frente ao Cristianismo foi o fato 

desses cultos não serem tão inclusivos quanto a religião cristã.  

E quando Constantino adotou o Cristianismo como religião oficial do Império 

Romano, o dualismo dos Mistérios de Mitra permaneceu no perpétuo conflito entre o 

bem/mal, luz/trevas, que ainda sobreviveu sob a forma da doutrina maníqueista.  

Franz Cumont
317

 dedica um capítulo de sua obra para descrever as principais doutrinas 

dos Mistérios de Mitra, porém, elas são muito complexas para serem aqui descritas, segue um 

pequeno resumo da principal alegoria. O primeiro grande opositor de Mitra foi o Sol, mas 

depois de vencido pela força do deus, ele tornou-se seu grande aliado, ambos celebraram 

então um pacto de amizade que duraria até os dias primordiais. Quando ocorreu a criação da 

terra, Mitra viu-se obrigado a enfrentar um inimigo criado pelo deus Ormazd, um touro. 

Numa tentativa de subjulgá-lo
318

, Mitra o montou segurando pelos chifres, infelizmente a 

manobra não conseguiu dominá-lo logo de vez.  
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Mesmo desequilibrado ele venceu o touro pela paciência, arrastando-o para uma 

caverna onde o prendeu. Mas o animal escapou e, através de um corvo, o Sol ordenou que 

Mitra perseguisse e matasse o touro.  

Inconformado, Mitra cumpriu o proposto, capturou o touro, segurou-o pelas narinas 

e fincou uma faca, desse prodígio ocorreu a mágica da fertilidade. Do sangue que 

escorregou da vítima, nasceu toda a fertilidade verde que cobre a terra, da coluna vertebral 

surgiu o trigo, produto base do pão, e do sangue a vinha que produz a principal bebida dos 

mistérios. Uma comemoração realizada no mês de dezembro celebrava o nascimento do 

Deus Mitra e, curiosamente, seus seguidores o saudavam como salvador
319

.   

Nero foi um dos mais notórios iniciados
320

, provavelmente passou pela cerimônia 

onde o touro era sacrificado e o neófito se banhava nele em sinal de união secreta com as 

forças criativas do universo. O culto a Mitra era permitido apenas aos homens, ainda assim 

eles eram iniciados num ritual de admissão em algumas épocas do ano, pois:  

“As iniciações aconteciam, preferencialmente, no início da primavera, em março 

ou abril, no período Pascal, quando os cristãos também admitiam seus catecúmenos nos 

ritais de batismo. Contudo, no que diz respeito a essas solenidades, como de modo geral a 

tudo que se refere a teologia dos mistérios, nossa ignorância é quase absoluta.”
321

  

No ritual de iniciação
322

, conhecido como Sacramentum, o neófito era amarrado, 

vendado e levado até o altar de Mitra, no Telesterion jurava fidelidade aos votos de silêncio.  

Aspirando ao título de Miles, recebia uma coroa junto de uma espada, o sacerdote 

oferecia a ele as duas ferramentas, porém, o candidato as rejeitava, jogando-as para trás de 

seus ombros. Após a recusa, o neófito respondia: “Ela pertence a meu deus”.  

Os Mistérios de Mitra possuíam sete níveis
323

, ou graus, e seus membros podiam 

pleitear a promoção desde que se submetessem as iniciações especiais, que testavam a 

coragem de cada um. 

a) Korax/Corvus - O corvo.     

b) Nymphus – A Crisálida.  

c) Strationes/Miles – O soldado.  
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